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RESUMO 

 

 

 

 

 

 

Esta monografia discute uma suposta relação entre melancolia e processo 
criativo. O Trabalho apresenta o conceito de melancolia em Aristóteles, Benjamin. 
Apresenta também um histórico da imagem. Discute o processo criativo de 
estudantes do curso de Graduação de Artes Visuais, no Instituto de Artes da 
UFRGS, durante as aulas de Desenho da Figura Humana II, no semestre de 2008/1. 
A monografia apresenta o processo criativo como uma espécie de perda do controle 
sobre a criação, que não raro se relaciona a um sentimento de vazio. O trabalho 
descreve o processo de criação a partir de uma seqüência de procedimentos que 
revelam sofrimento. A produção de dados iniciou na elaboração do plano de aula. As 
práticas, ao longo do semestre, foram registradas por fotos e diário de bordo pela 
professora - artista, bem como relatos escritos feitos pelos alunos. Partimos da 
prática do desenho com modelo vivo, seguida de reflexão oral e posteriormente, 
escrita. O objetivo desta pesquisa é observar de que modo o artista-estudante se 
relaciona com o processo criativo e como o sentimento de dor pode ser 
desmistificado.  

 
Palavras-chave: Melancolia- Processo Criativo- Artes Visuais- Aristóteles- Benjamin. 
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1- INTRODUÇÃO À MELANCOLIA

 

             Fotografia, 2007, 10x15cm

 

 Nasci em Porto Alegre, numa famí

luterana. Sou a caçula e são vinte anos de diferença do irmão mais velho. Sempre 

herdei muitas coisas, desde manias até conhecimentos e bens como brinquedos, 

bicicletas, roupas, acessórios e muito mais.  Quando cheguei à Rua

Porto Alegre, em 1970, a casa já possuía vários objetos guardados nos armários. 

Entre os seis e dez anos de idade, eu g

vistoriando as roupas de festa nos armários de minhas irmãs e demais gavetas 

espalhadas pelos quartos da casa.  De noite, eu brincava com as agulhas de tricô da 

minha mãe. Gostava de formar desenhos no tapete da sala enquanto meus pais 

assistiam à televisão.  

 Em outros momentos, os familiares tinham o hábito de contar histórias, 

extraídas tanto de livros infantis como da memória. Este convívio foi intenso e me 

propiciou viagens a mundos interiores. Hoje, procuro resgatar alguns destes 

sentimentos através da prática artística. Para isto proponho a re

objetos cotidianos encontrados 

como artista plástica. Eles são um dos meios de produzir e experimentar a arte. 

 Ainda na casa da Rua Lusitana, nos anos setenta, por volta de quatro 

anos de idade, eu tinha um padrinho que era artista.

nossa casa. Eu sempre podia participar das sessões de pintura. Lembro que meu 

INTRODUÇÃO À MELANCOLIA: UMA PESQUISA EM PEDAGOGIA DA ARTE

 
, 10x15cm 

Nasci em Porto Alegre, numa família numerosa, de origem alemã e 

luterana. Sou a caçula e são vinte anos de diferença do irmão mais velho. Sempre 

herdei muitas coisas, desde manias até conhecimentos e bens como brinquedos, 

bicicletas, roupas, acessórios e muito mais.  Quando cheguei à Rua

Porto Alegre, em 1970, a casa já possuía vários objetos guardados nos armários. 

Entre os seis e dez anos de idade, eu gostava de brincar vasculhando gavetas 

vistoriando as roupas de festa nos armários de minhas irmãs e demais gavetas 

s pelos quartos da casa.  De noite, eu brincava com as agulhas de tricô da 

minha mãe. Gostava de formar desenhos no tapete da sala enquanto meus pais 

Em outros momentos, os familiares tinham o hábito de contar histórias, 

tanto de livros infantis como da memória. Este convívio foi intenso e me 

propiciou viagens a mundos interiores. Hoje, procuro resgatar alguns destes 

sentimentos através da prática artística. Para isto proponho a re-significação dos 

trados e escolhidos para tomar parte em meu trabalho 

como artista plástica. Eles são um dos meios de produzir e experimentar a arte. 

Ainda na casa da Rua Lusitana, nos anos setenta, por volta de quatro 

anos de idade, eu tinha um padrinho que era artista. O atelier dele ficava no pátio da 

nossa casa. Eu sempre podia participar das sessões de pintura. Lembro que meu 
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lia numerosa, de origem alemã e 

luterana. Sou a caçula e são vinte anos de diferença do irmão mais velho. Sempre 

herdei muitas coisas, desde manias até conhecimentos e bens como brinquedos, 

bicicletas, roupas, acessórios e muito mais.  Quando cheguei à Rua Lusitana em 

Porto Alegre, em 1970, a casa já possuía vários objetos guardados nos armários. 

ostava de brincar vasculhando gavetas 

vistoriando as roupas de festa nos armários de minhas irmãs e demais gavetas 

s pelos quartos da casa.  De noite, eu brincava com as agulhas de tricô da 

minha mãe. Gostava de formar desenhos no tapete da sala enquanto meus pais 

Em outros momentos, os familiares tinham o hábito de contar histórias, 

tanto de livros infantis como da memória. Este convívio foi intenso e me 

propiciou viagens a mundos interiores. Hoje, procuro resgatar alguns destes 

significação dos 

para tomar parte em meu trabalho 

como artista plástica. Eles são um dos meios de produzir e experimentar a arte.  

Ainda na casa da Rua Lusitana, nos anos setenta, por volta de quatro 

O atelier dele ficava no pátio da 

nossa casa. Eu sempre podia participar das sessões de pintura. Lembro que meu 
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nariz encostava-se ao tampo da mesa de trabalho e eu tinha que ficar na ponta dos 

pés para poder enxergar o que estava acontecendo. Eu podia mexer nas tintas e 

desenhar em folhas de papel. Na minha casa sempre gostamos de pintar, criar. 

Fazer trabalhos manuais era lazer. No natal, sempre fazíamos cartões para enviar 

às pessoas queridas. 

 No colégio, me saía bem nas aulas de artes. Fossem elas de educação 

artística ou teatro. Sempre que eu tinha que estudar, colocava uma folha em branco 

entre o material e tentava burlar o aprendizado de matemática, ciências ou 

português com desenhos de bonecas. Isso não foi bom para as notas em geral, mas 

meus trabalhos de artes sempre eram escolhidos para a exposição de fim de ano, o 

que incentivava minha dedicação a eles. 

 Na adolescência, nos anos 80, no colégio, juntamente com outros colegas 

de diferentes turmas montamos um grupo de teatro incentivado pela escola, quando 

tivemos ótimos professores como Carlos Grueber, nos dois primeiros anos, e Miriam 

Tessler, no último, quando trabalhamos por conta própria, sem vínculo com a escola. 

O grupo durou no total, três anos.   

 Na época de fazer vestibular, fiz para Artes Cênicas, Arquitetura, Letras, 

Secretariado Bilíngüe. Nada eu gostava, até que, numa conversa de família, cheguei 

à conclusão de que deveria mesmo investir nas Artes Plásticas, era o que eu queria 

fazer. Foi a melhor escolha. Entrei no Instituto de Artes da UFRGS em 1993. Desde 

o primeiro dia de aula encontrei espaço para criar, e me senti feliz por poder dar 

asas aos meus anseios artísticos. Descobri o gosto pelo estudo. Foram quatro anos 

de intenso aprendizado. Durante o curso fiz várias exposições, bem como outras 

atividades relacionadas às artes visuais e muitas viagens.  

 Quando fiz o vestibular para artes plásticas, passei para o segundo 

semestre do ano de 1993 e antes de começar a faculdade fui para a Europa. Minha 

irmã mais velha morava na Alemanha, em Frankfurt e me convidou para ir até lá 

aprender alemão, trabalhar, conhecer, crescer. Eu fui, fiquei um mês com ela, mas 

precisava trabalhar e não conseguia nada por lá. Consegui então um trabalho na 

Áustria, no Hotel Steiner no Osttirol. Foi uma viagem inesquecível o caminho de 



 

Frankfurt até Lienz, na Áustria

eu andando de trem por entre as montanhas. 

metros de altitude. 

 Nessa época eu desenhava a paisagem local e d

da minha janela, e essas fotos, quinze anos depois, viraram projeto de exposição 

chamado Felicidade, onde eu questiono a ânsia de ser feliz.

retorno à Porto Alegre para iniciar o curso de 

Visuais) na UFRGS. 

 Foi em 1996 que execu

memória. As perdas de familiares 

mais velho, me mobilizaram. A produção de objetos artísticos foi uma maneira que 

encontrei para amenizar o sofrimento que sentia. Preparava

preenchimento do vazio e utilizei 

colecionados do cotidiano para isto. Primeiro recolhi objetos que de alguma maneira 

me relacionavam ao pai, por e

juntando-os com tecidos variados e costura. 

 

                                                Em memória, 1996,

Frankfurt até Lienz, na Áustria, fui de trem, sozinha, acontecia a guerra na Bósnia, 

por entre as montanhas. Sentia-me bem a quase dois mil 

Nessa época eu desenhava a paisagem local e diariamente fazia uma foto 

e essas fotos, quinze anos depois, viraram projeto de exposição 

onde eu questiono a ânsia de ser feliz. Em março de 1993, 

retorno à Porto Alegre para iniciar o curso de Artes Plásticas (hoje ch

Foi em 1996 que executei o primeiro trabalho de arte 

memória. As perdas de familiares próximos como minha avó, meu pai e meu irmão 

mais velho, me mobilizaram. A produção de objetos artísticos foi uma maneira que 

encontrei para amenizar o sofrimento que sentia. Preparava

enchimento do vazio e utilizei o resgate da memória através de obj

para isto. Primeiro recolhi objetos que de alguma maneira 

, por exemplo. Reorganizei-os dando-lhes novos significados 

os com tecidos variados e costura.  

 
Em memória, 1996, 100x140cm 
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a guerra na Bósnia, e 

bem a quase dois mil 

iariamente fazia uma foto 

e essas fotos, quinze anos depois, viraram projeto de exposição 

Em março de 1993, 

hoje chama Artes 

 relacionado à 

como minha avó, meu pai e meu irmão 

mais velho, me mobilizaram. A produção de objetos artísticos foi uma maneira que 

encontrei para amenizar o sofrimento que sentia. Preparava-me para o 

o resgate da memória através de objetos 

para isto. Primeiro recolhi objetos que de alguma maneira 

lhes novos significados 
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 Até hoje continuo a guardar coisas e imagens. A fotografia tem papel 

importante para este acúmulo de memória. Passei a fotografar na intenção de ter, 

possuir, colecionar, redescobrir e reinventar momentos, objetos e lugares, através 

do recorte da janela possibilitado pela câmera fotográfica. 

 Em 1995, eu retorno à Europa. Neste momento eu já possuía a cidadania 

alemã. A obsessão pela memória me levou a procurar a cidade de origem de meus 

avôs paternos no interior da Saxônia. Eu queria pisar naquele chão. Fotografei cada 

rua daquela cidade e tomei café numa confeitaria onde estava escrito: desde 1889. 

Eu queria acreditar que estaria comendo o mesmo bolo que um dia minha avó 

comeu naquele lugar. Saudade de um universo anterior, antepassado, e meu 

também. Uma sensação melancólica que me instigava a pesquisar. 

 Principalmente a partir desta experiência pessoal do deslocamento, da 

investigação da origem, minha relação com a memória foi reforçada. Meus retornos 

à Alemanha foram intensificados e a necessidade de colecionar também. Quando 

estou lá, guardo o que é daqui e quando estou aqui, guardo o que é de lá. Uma 

atitude neurótica, mas um sistema eficiente para guardar memória.  

 Em 1998, a série de trabalhos executados para o projeto de graduação em 

Artes Plásticas na UFRGS buscou representar o dia-a-dia. O orientador foi o 

professor Carlos Pasquetti. A exposição foi composta por vários elementos: guarda-

chuvas com um traje masculino, cujas peças foram moldadas em parafina; um 

colchão antigo, de mola, que recebeu incisões para esconder objetos - 

representavam respectivamente o Masculino e o Feminino; compunha também o 

conjunto: a Mesa, um objeto vertical coberto com toalha de jantar, esta com 

inúmeros vestígios de pratos e talheres que foram colados e posteriormente 

arrancados, deixando suas marcas; o trabalho Duplo com Pelos, representando o 

Erótico, vertical, coberto de pelos, com flores do tipo rosa e meias de algodão 

preenchidas com espuma; o Tempo, representado por um enorme calendário, e a 

Saída, neste último utilizei várias chaves colocadas na parede e, para alcançá-las, 

era necessário subir numa escada que faltava alguns degraus, significando, entre 

outros, o esforço para as superações da vida humana cotidiana . 



 

 

                                                 Duplo com pelos, 1996, 

 O ano de 1998 foi de muitas mudanças na

acadêmica. Em maio recebi uma bolsa de estudos do Instituto Goethe para 

participar de um encontro de jovens ligados às artes, na cidade de Berlim. Esta 

oportunidade foi fundamental para que no mês de outubro do mesmo ano, eu 

retornasse à Berlin como estudante. Aproveitei o período da bolsa

dias, para contatar com o professor Mar

estabelecido contato através de cartas. E

para estudar sob sua orientação,

Figurino para Cinema, Teatro e TV

universidade, liguei para Porto Alegre e contei aos meus pais esta vitória. Pareceu 

que meu pai esperara eu resolver par

terminar o encontro fui chamada às pressas para retornar ao Brasil, a saúde de

pai agravara, eu ainda falei com ele, contei

despede. 

 
Duplo com pelos, 1996, 120x150cm 

 

 

O ano de 1998 foi de muitas mudanças na minha vida pessoal e 

acadêmica. Em maio recebi uma bolsa de estudos do Instituto Goethe para 

participar de um encontro de jovens ligados às artes, na cidade de Berlim. Esta 

oportunidade foi fundamental para que no mês de outubro do mesmo ano, eu 

e à Berlin como estudante. Aproveitei o período da bolsa, que foi de quinze 

dias, para contatar com o professor Martin Ruprecht, com quem eu já havia 

és de cartas. Ele fez uma entrevista comigo e me aceitou 

ientação, na Universidade de Artes de Berlim, o curso de 

gurino para Cinema, Teatro e TV. depois da entrevista e da vaga garantida na 

universidade, liguei para Porto Alegre e contei aos meus pais esta vitória. Pareceu 

que meu pai esperara eu resolver parte da minha vida para partir. Dois dias antes de 

terminar o encontro fui chamada às pressas para retornar ao Brasil, a saúde de

pai agravara, eu ainda falei com ele, contei das aventuras em Berlin e ele se 
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minha vida pessoal e 

acadêmica. Em maio recebi uma bolsa de estudos do Instituto Goethe para 

participar de um encontro de jovens ligados às artes, na cidade de Berlim. Esta 

oportunidade foi fundamental para que no mês de outubro do mesmo ano, eu 

que foi de quinze 

, com quem eu já havia 

le fez uma entrevista comigo e me aceitou 

na Universidade de Artes de Berlim, o curso de 

depois da entrevista e da vaga garantida na 

universidade, liguei para Porto Alegre e contei aos meus pais esta vitória. Pareceu 

Dois dias antes de 

terminar o encontro fui chamada às pressas para retornar ao Brasil, a saúde de meu 

das aventuras em Berlin e ele se 
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 Em outubro de 1998 lá estava eu novamente, na Alemanha, no país da 

melancolia. Fiquei em Berlim até 2001. Voltei para Porto Alegre em fevereiro, mais 

precisamente dia 17, cheia de idéias e muita saudade do sol quente. Queria ter uma 

cafeteria. Imaginava um local propício para troca de idéias e reflexão intelectual. 

Num período de quatro anos trabalhei no comércio, e percebi que me fazia falta a 

prática da arte através da matéria plástica e resolvi voltar a trabalhar na área das 

artes visuais. Recomecei fazendo parte de um atelier coletivo e posteriormente, 

dando aulas de desenho e pintura em um atelier particular no centro da cidade. Aos 

poucos, fui retomando a prática da arte. 

 Em 2006 apresentei em Porto Alegre, uma exposição, chamada A 

encenação dos esquecidos. Percebi certos aspectos subjetivos concernentes a meu 

universo interior. Eu solicitava do observador uma posição ativa em relação à obra, 

convidando-o a subir alguns degraus para espiar através de um olho mágico e 

avistar uma imagem fotográfica instalada atrás da porta (objeto que compunha este 

trabalho). Era uma imagem escondida, assim como o universo interior subjetivo, que 

exige esforço próprio para ser acessado e compreendido.  

 Sobre a obra, escrevi o seguinte: 

 

Fragmentos da sociedade de consumo, representantes deste universo, com 
seus costumes e práticas, transparecem nestes objetos, transpostos do 
cotidiano para o trabalho pelo processo de colagem. A obra se revela na 
tentativa de exprimir estados internos do humano. Uma paisagem subjetiva 
onde se acumulam o estranho, o secreto e o confuso. A obra é objeto que 
exige distanciamento e aproximação do olho do espectador para exercer a 
sua função e compartilhar seu significado. Na exposição destas obras há a 
intenção de focar o olhar no interno através da relação simbólica dos 
objetos/fragmentos, com o objetivo de aproximar a vida pela arte, utilizando 
a plástica como meio. 

 



 

 Azul- Encenação dos esquecidos

 Como artista, quero pensar o que fazer com as memórias. Quero re

significar e trazê-las para o debate atrav

 Em 2007-1, inicio a atividade de professora substituta de desenho no 

Instituto de Artes da UFRGS. 

 Ser artista e professora é uma grande oportunidade. Aprendo muito e 

tenho certeza que colaboro para o desenvolvimento dos estudantes. O trabal

primeiro semestre (2007-1) foi muito 

me cada vez mais. Naquele anos p

da Arte, com Maria Helena Bernardes. 

 O ano de 2008 começou com um novo projeto na

na UFRGS. Pedagogia da Arte, um curso de especialização, multidisciplinar, que 

abrange áreas como: artes visuais, teatro, música, literatura, cinema, dança, 

filosofia, pedagogia e etc. Hoje faço parte deste grupo e desenvolvo uma pes

sobre a relação da criação e a melancolia.

 A partir do pré-projeto, em conversa com meu orientador, Marcelo Pereira, 

optei por dar enfoque ao tema da melancolia e mais especificamente, tentar 

 

Encenação dos esquecidos, 2006, 250x80x80cm 

 

 

Como artista, quero pensar o que fazer com as memórias. Quero re

las para o debate através da arte.  

1, inicio a atividade de professora substituta de desenho no 

Instituto de Artes da UFRGS.  

Ser artista e professora é uma grande oportunidade. Aprendo muito e 

tenho certeza que colaboro para o desenvolvimento dos estudantes. O trabal

1) foi muito gratificante, e senti necessidade 

me cada vez mais. Naquele anos participei de vários cursos teóricos sobre História 

da Arte, com Maria Helena Bernardes.  

O ano de 2008 começou com um novo projeto na Faculdade de Educação 

na UFRGS. Pedagogia da Arte, um curso de especialização, multidisciplinar, que 

abrange áreas como: artes visuais, teatro, música, literatura, cinema, dança, 

filosofia, pedagogia e etc. Hoje faço parte deste grupo e desenvolvo uma pes

sobre a relação da criação e a melancolia. 

projeto, em conversa com meu orientador, Marcelo Pereira, 

optei por dar enfoque ao tema da melancolia e mais especificamente, tentar 
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Como artista, quero pensar o que fazer com as memórias. Quero re-

1, inicio a atividade de professora substituta de desenho no 

Ser artista e professora é uma grande oportunidade. Aprendo muito e 

tenho certeza que colaboro para o desenvolvimento dos estudantes. O trabalho do 

e senti necessidade de aprimorar-

articipei de vários cursos teóricos sobre História 

Faculdade de Educação 

na UFRGS. Pedagogia da Arte, um curso de especialização, multidisciplinar, que 

abrange áreas como: artes visuais, teatro, música, literatura, cinema, dança, 

filosofia, pedagogia e etc. Hoje faço parte deste grupo e desenvolvo uma pesquisa 

projeto, em conversa com meu orientador, Marcelo Pereira, 

optei por dar enfoque ao tema da melancolia e mais especificamente, tentar 
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perceber, a partir da análise dos dados construídos, de onde vem o sentimento 

melancólico que parece acompanhar o processo criativo. Há uns dez anos mais ou 

menos, escutei de um amigo, artista e mestrando em Poéticas Visuais, que falava do 

seu processo criativo no seu atelier e disse: “pintar é sofrer”.  Eu fiquei com essa 

frase marcada no meu consciente. De alguma forma me identifiquei com a frase, 

com esse sentimento. Até então eu não havia pensado nesta relação de sofrimento 

e criação. Percebi que comigo é similar. Há uma carga de sofrimento, perda, 

melancolia, também no meu processo criativo.  

 Por um período de três semestres acompanhei o processo criativo de 

alguns estudantes do curso de Artes Visuais do Instituto de Artes da UFRGS, na 

disciplina de desenho da Figura Humana II. Para minha surpresa, talvez pela 

observação sobre o meu próprio processo, e a partir do envolvimento no trabalho de 

atelier, chamou a atenção o modo como os estudantes do Instituto de Artes, junto 

dos quais trabalho, se relacionam com a prática artística. A partir daí pensei na 

possibilidade dessa pesquisa sobre a relação da melancolia e o processo criativo. 

Parece que há sempre um sentimento melancólico que acompanha a criação em 

arte. Há um tipo de sofrimento que permeia esta produção, que está com o artista. É 

um tipo de queixa. 

 Pretendo, através do conhecimento adquirido por conta da pesquisa, 

sobre a história da melancolia e com os dados produzidos, fazer algumas 

observações e procurar identificar, em que circunstâncias, na produção de arte 

durante as minhas aulas, se manifesta o sentimento do melancólico, e como a 

interferência do professor artista pode contribuir para desmistificar o sofrimento na 

criação em arte. 

 Nesta investigação quero poder acompanhar a história de cada um dos 

estudantes, a partir do convívio de oito horas semanais, divididas em dois turnos, 

por um semestre, dentro da prática de atelier, construindo dados que possibilitem a 

observação de acordo com a pesquisa proposta.  

 Para a construção dos dados utilizei fotografia, mini vídeos, entrevistas 

com os alunos e relatos através de diário de bordo que escrevi por determinado 



 

período durante as aulas. A

final da pesquisa eu pudesse estabelecer relações entre 

melancolia. 

 

 

A coleta destas informações foi fundamental

eu pudesse estabelecer relações entre o processo criativo e a 

 

 

 
 Auto-retrato, fotografia, 2006, 6x5 cm 
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foi fundamental para que ao 

o processo criativo e a 



 

2- A MELANCOLIA E O PROCESSO CRIATIVO

 

                   HN, caneta s/plástico

 

 Através do processo de criação, gostaria de proporcionar a cada 

estudante, em determinado momento, poder pensar diferente e inventar novos 

modos de perceber o cotidiano, inclusive o cotidiano do artista profissional 

do autoconhecimento. Penso que a atenção atribuída ao sofrimento na criação, 

muitas vezes atrapalha o desenvolvimento do estudante. Acredito que esta 

investigação somará ao desenvolvimento de sistemas pedagógicos em artes, e com 

isso irá fortalecer o artista-estudante para o futuro profissional. 

 Quero investigar por que se investiu no sofrimento e na melancolia em 

relação ao processo criativo e se o autoconhecimento através 

seqüenciado de reflexão, contribui para desmistificar o ato criativo como exclusivo 

dos “seres de exceção”. 

 Como posso contribuir para o autoconhecimento e conseqüente prática 

artística dos estudantes de artes visuais? Como posso fazer 

crescimento artístico deles?

relaciona criação e sofrimento e se o artista

assumir essa posição. 

 

MELANCOLIA E O PROCESSO CRIATIVO 

 
caneta s/plástico, A4 

Através do processo de criação, gostaria de proporcionar a cada 

estudante, em determinado momento, poder pensar diferente e inventar novos 

os de perceber o cotidiano, inclusive o cotidiano do artista profissional 

autoconhecimento. Penso que a atenção atribuída ao sofrimento na criação, 

muitas vezes atrapalha o desenvolvimento do estudante. Acredito que esta 

esenvolvimento de sistemas pedagógicos em artes, e com 

estudante para o futuro profissional.  

Quero investigar por que se investiu no sofrimento e na melancolia em 

relação ao processo criativo e se o autoconhecimento através do fazer artístico 

seqüenciado de reflexão, contribui para desmistificar o ato criativo como exclusivo 

Como posso contribuir para o autoconhecimento e conseqüente prática 

artística dos estudantes de artes visuais? Como posso fazer alguma diferença no 

crescimento artístico deles? Discuto, portanto, quando e onde iniciou o conceito que 

relaciona criação e sofrimento e se o artista- estudante hoje costuma ou não, 
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Através do processo de criação, gostaria de proporcionar a cada 

estudante, em determinado momento, poder pensar diferente e inventar novos 

os de perceber o cotidiano, inclusive o cotidiano do artista profissional através 

autoconhecimento. Penso que a atenção atribuída ao sofrimento na criação, 

muitas vezes atrapalha o desenvolvimento do estudante. Acredito que esta 

esenvolvimento de sistemas pedagógicos em artes, e com 

Quero investigar por que se investiu no sofrimento e na melancolia em 

do fazer artístico 

seqüenciado de reflexão, contribui para desmistificar o ato criativo como exclusivo 

Como posso contribuir para o autoconhecimento e conseqüente prática 

alguma diferença no 

quando e onde iniciou o conceito que 

costuma ou não, 



 

 

 Foi pela observação, pelo olhar demorado sobre as aulas que freqüentei e 

sobre o meu próprio processo que fui desenvolvendo o

ministrei na universidade.                          

 Como minha formação é de bacharel, os métodos pedagógicos foram 

construídos de modo empírico. Como referência para os planos de aula, utilizei 

como exemplo, as aulas que tive no Instituto de Artes da UFRGS (1993

professores:  Ana Albani de Carvalho, Carlos Eduardo Achutti, Círio Simon, Laura 

Castilhos, Lenora Rosenfield, Mariza Carpes, Mônica Zielinsky, Tereza Poester, 

Umbelina Barreto, nas disciplinas práticas. Nas teóricas, aprendi muito com Blanca 

Brites, Élida Tessler, Maria Amélia Bulhões. Na Universidade de Artes de 

os professores Achim Frey

referência os professores dos quais não gostei, com esses aprendi como não 

 Os estudantes de artes costumam querer soluções prontas, técnicas 

milagrosas, receitas de sucesso, idéias geniais.  Ao

do fazer artístico, da criação, da 

através de dedicação. Preocupo

das artes a acompanharem as transformações do tempo. Para is

 
MR, carvão e nanquim s/ papel, A1 

 

servação, pelo olhar demorado sobre as aulas que freqüentei e 

sobre o meu próprio processo que fui desenvolvendo o programa das aulas que 

na universidade.                           

Como minha formação é de bacharel, os métodos pedagógicos foram 

construídos de modo empírico. Como referência para os planos de aula, utilizei 

como exemplo, as aulas que tive no Instituto de Artes da UFRGS (1993

professores:  Ana Albani de Carvalho, Carlos Eduardo Achutti, Círio Simon, Laura 

a Rosenfield, Mariza Carpes, Mônica Zielinsky, Tereza Poester, 

Umbelina Barreto, nas disciplinas práticas. Nas teóricas, aprendi muito com Blanca 

Brites, Élida Tessler, Maria Amélia Bulhões. Na Universidade de Artes de 

os professores Achim Freyer e Martin Ruprecht, entre outros. Também serviram de 

referência os professores dos quais não gostei, com esses aprendi como não 

Os estudantes de artes costumam querer soluções prontas, técnicas 

milagrosas, receitas de sucesso, idéias geniais.  Ao se depararem com a realidade 

do fazer artístico, da criação, da poiésis, podem identificar que a criação é obtida 

através de dedicação. Preocupo-me em poder auxiliar alguns futuros profissionais 

das artes a acompanharem as transformações do tempo. Para isso me detenho no 
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servação, pelo olhar demorado sobre as aulas que freqüentei e 

programa das aulas que 

Como minha formação é de bacharel, os métodos pedagógicos foram 

construídos de modo empírico. Como referência para os planos de aula, utilizei 

como exemplo, as aulas que tive no Instituto de Artes da UFRGS (1993-98) com os 

professores:  Ana Albani de Carvalho, Carlos Eduardo Achutti, Círio Simon, Laura 

a Rosenfield, Mariza Carpes, Mônica Zielinsky, Tereza Poester, 

Umbelina Barreto, nas disciplinas práticas. Nas teóricas, aprendi muito com Blanca 

Brites, Élida Tessler, Maria Amélia Bulhões. Na Universidade de Artes de Berlim, com 

er e Martin Ruprecht, entre outros. Também serviram de 

referência os professores dos quais não gostei, com esses aprendi como não fazer. 

Os estudantes de artes costumam querer soluções prontas, técnicas 

se depararem com a realidade 

, podem identificar que a criação é obtida 

me em poder auxiliar alguns futuros profissionais 

so me detenho no 
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processo criativo. 

 Uma vez, conversando com uma colega sobre um espetáculo de teatro, 

ela comentou: - Na maioria das vezes já conhecemos o fim de uma história, mas o 

que interessa é como ela foi construída. Desde então, atento aos processos. 

 O assunto que envolve processos criativos e artes visuais é bastante 

amplo, e me detenho rapidamente em alguns pontos. Para iniciar, ressalto o ponto 

de vista da professora e artista plástica Maria Eduarda Gonçalves, sobre o artigo 

escrito para a Revista da Fundarte, em 2002, referente à sua investigação em atelier 

e na prática docente, quando cita Pareyson (esteta, filósofo italiano do século XX) 

que questiona: “o processo artístico é resultante de criação ou descoberta”?(1993 

apud Gonçalves, 2002, p.53). Procuro refletir de que maneira os procedimentos 

metodológicos sugeridos em atelier, possibilitam ao artista - estudante conduzir à 

prática artística seu potencial criador. Ostrower (artista plástica, educadora do século 

XX) escreve: os “processos de criação constituem essencialmente, processos de 

transformação. Assim, toda forma artística será gerada num processo de 

transformação” (1990, p. 217). Eisner (professor de arte e educação na Universidade 

de Stanford) identifica quatro tipos de conduta no processo criativo: “correr riscos, 

romper os limites, inventar e organização estética” (1978, p.42). Alencar (é 

especialista na área de criatividade) reitera que a criação não surge no inconsciente 

de maneira inexplicável, “é fruto de algum tipo de conhecimento; a criação envolve 

esforço, trabalho e dedicação”. (1986, p.17) 

 No que se refere ao ato de criar, há uma tendência, do aprendiz, de fazer 

algo como uma cópia, receita, e parece muito difícil para o estudante entrar no jogo 

da criação em artes. Para trilhar o caminho é fundamental o desejo de se conhecer e 

de representar a partir do seu ponto de vista. Para Read (Crítico entre as décadas 

de 1930 e 1950), o indivíduo 

 

 [...] será inevitavelmente singular e esta singularidade, dada ser algo que 

ninguém mais possui, terá valor para a comunidade. Pode ser apenas uma 

maneira singular de falar ou de sorrir - mas isso contribui para a variedade 

da vida. Mas pode ser uma maneira singular de ver, de pensar, de inventar, 



 

de expressar o pensamento ou emoção 

um homem pode ser de valor inca

p.18) 

 

de expressar o pensamento ou emoção - e neste caso, a individualidade de 

um homem pode ser de valor incalculável para toda a humanidade

 
SZ, pastel oleoso s/papel, A1 

 

20 

te caso, a individualidade de 

lculável para toda a humanidade. (1958, 



 

3- A ARTE, O ARTISTA, O COTIDIANO

 

       NG, tinta e nankin s/papel, A5

 

 

 O artista, ao longo da história da arte

construir uma realidade a partir da vida cotidiana e assim estabelecer

relação entre o real e o imaginário

a querer se aproximar da realidade, refletindo sobre o co

possibilidades do pensar, observando e documentando os passos de uma ação 

artística que valoriza cada vez mais a memória exercitada como motor criativo. O 

tema “memória” é uma discussão das linhas de reflexão proposta da 28ª Bien

São Paulo “em vivo contato”. 

no limite entre realidade e ficção, entre construção de documentos e verdades 

instituídas, entre memória pessoal e história coletiva

 Para o artista e professor al

arte é experiência. A experiência individual é uma verdade a ser trabalhada e 

representada na arte, uma verdade que se consolida na experiência do artista com o 

tempo. (BORER, 2001). Beuys comenta que o profess

considerava a palavra como uma escultura e pensava na arte como ferramenta para 

ARTE, O ARTISTA, O COTIDIANO 

 
, A5 

O artista, ao longo da história da arte, sempre teve o desejo de (re) 

construir uma realidade a partir da vida cotidiana e assim estabelecer

relação entre o real e o imaginário, através da representação. Hoje o artista continua 

a querer se aproximar da realidade, refletindo sobre o cotidiano, analisando várias 

possibilidades do pensar, observando e documentando os passos de uma ação 

artística que valoriza cada vez mais a memória exercitada como motor criativo. O 

tema “memória” é uma discussão das linhas de reflexão proposta da 28ª Bien

São Paulo “em vivo contato”. Para tanto, a curadoria convidou artistas que trabalham 

no limite entre realidade e ficção, entre construção de documentos e verdades 

instituídas, entre memória pessoal e história coletiva.  

Para o artista e professor alemão Joseph Beuys (1921-86), arte é vivência, 

arte é experiência. A experiência individual é uma verdade a ser trabalhada e 

representada na arte, uma verdade que se consolida na experiência do artista com o 

tempo. (BORER, 2001). Beuys comenta que o professor é também artista, pois 

considerava a palavra como uma escultura e pensava na arte como ferramenta para 
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, sempre teve o desejo de (re) 

construir uma realidade a partir da vida cotidiana e assim estabelecer, uma nova 

através da representação. Hoje o artista continua 

tidiano, analisando várias 

possibilidades do pensar, observando e documentando os passos de uma ação 

artística que valoriza cada vez mais a memória exercitada como motor criativo. O 

tema “memória” é uma discussão das linhas de reflexão proposta da 28ª Bienal de 

Para tanto, a curadoria convidou artistas que trabalham 

no limite entre realidade e ficção, entre construção de documentos e verdades 

86), arte é vivência, 

arte é experiência. A experiência individual é uma verdade a ser trabalhada e 

representada na arte, uma verdade que se consolida na experiência do artista com o 

or é também artista, pois 

considerava a palavra como uma escultura e pensava na arte como ferramenta para 



 

a transformação. O professor 

através da palavra. 

 Eu penso que o processo criativo e a prática nas 

entre o subjetivo e o objetivo. Para fazer arte é necessário um desejo de se 

relacionar com o cotidiano por outro modo que não ele mesmo. Fazer arte para mim 

é contatar o forte desejo de se relacionar com o externo olhando pra dent

 O psicólogo americano Joy Paul Guilfor

 

Capacidade

associação longínqua. Para chegar a uma idéia original, abandonam 

caminhos já trilhados e pensam de mod

se aferra à busca de uma única solução correta, mas move

direções. 

(1960, 

 

 

 

  

  

 

a transformação. O professor – artista é aquele que possibilita a transformação 

Eu penso que o processo criativo e a prática nas artes visuais é um misto 

entre o subjetivo e o objetivo. Para fazer arte é necessário um desejo de se 

relacionar com o cotidiano por outro modo que não ele mesmo. Fazer arte para mim 

é contatar o forte desejo de se relacionar com o externo olhando pra dent

O psicólogo americano Joy Paul Guilford, definiu criatividade como a 

Capacidade de, diante de um problema, encontrar respostas incomuns, de 

associação longínqua. Para chegar a uma idéia original, abandonam 

caminhos já trilhados e pensam de modo diferente. O Intelecto então, não 

se aferra à busca de uma única solução correta, mas move

direções. Quanto mais fluente e livre jorrarem os pensamentos, melhor. 

1960, p.23) 

  

JC, Grafite s/ papel, A4 
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artista é aquele que possibilita a transformação 

artes visuais é um misto 

entre o subjetivo e o objetivo. Para fazer arte é necessário um desejo de se 

relacionar com o cotidiano por outro modo que não ele mesmo. Fazer arte para mim 

é contatar o forte desejo de se relacionar com o externo olhando pra dentro de si. 

definiu criatividade como a  

de, diante de um problema, encontrar respostas incomuns, de 

associação longínqua. Para chegar a uma idéia original, abandonam 

o diferente. O Intelecto então, não 

se aferra à busca de uma única solução correta, mas move-se em diversas 

rrarem os pensamentos, melhor. 



 

 Para transformar, criar

as ações até encontrar algo novo, uma experiência individual. Porém esse processo, 

muitas vezes é relacionado à dor, ao sofrimento, à melancolia. O que por vezes 

serve como fio condutor, também pode ser paralis

do controle sobre a criação, está relaciona a um sentimento de vazio, que muitas 

vezes faz do processo uma seqüência de procedimentos acompanhada de 

sofrimento. 

 Porque a figura do artista é tão freqüentemente associada,

maneira valorizada pelo modo marginal de seu temperamento pessoal? Porque não 

podemos observar as obras produzidas sem ter a necessidade de ligar com a 

biografia individual e particular destes “seres de exceção”? 

 Até hoje carregamos estes est

a compreensão social do que é ser artista e de como levar a sério esta profissão 

afirmada tantas vezes como marginal.

 

                                                        

 

 

Para transformar, criar são necessários vários movimentos que conduzirão 

as ações até encontrar algo novo, uma experiência individual. Porém esse processo, 

muitas vezes é relacionado à dor, ao sofrimento, à melancolia. O que por vezes 

serve como fio condutor, também pode ser paralisante. No processo criativo, a perda 

do controle sobre a criação, está relaciona a um sentimento de vazio, que muitas 

vezes faz do processo uma seqüência de procedimentos acompanhada de 

Porque a figura do artista é tão freqüentemente associada,

maneira valorizada pelo modo marginal de seu temperamento pessoal? Porque não 

podemos observar as obras produzidas sem ter a necessidade de ligar com a 

biografia individual e particular destes “seres de exceção”?  

Até hoje carregamos estes estigmas da arte que muitas vezes confundem 

a compreensão social do que é ser artista e de como levar a sério esta profissão 

afirmada tantas vezes como marginal. 

                                                         

 
                                                      LK, pastel seco s/ tecido, A4 
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vários movimentos que conduzirão 

as ações até encontrar algo novo, uma experiência individual. Porém esse processo, 

muitas vezes é relacionado à dor, ao sofrimento, à melancolia. O que por vezes 

ante. No processo criativo, a perda 

do controle sobre a criação, está relaciona a um sentimento de vazio, que muitas 

vezes faz do processo uma seqüência de procedimentos acompanhada de 

Porque a figura do artista é tão freqüentemente associada, e de certa 

maneira valorizada pelo modo marginal de seu temperamento pessoal? Porque não 

podemos observar as obras produzidas sem ter a necessidade de ligar com a 

igmas da arte que muitas vezes confundem 

a compreensão social do que é ser artista e de como levar a sério esta profissão 

                                                                                         

 

 



 

4- PERCURSOS HISTÓRICOS DA MELANCOLIA

 

     TS, nankin s/papel, A4 
 

 

 O tema sobre o qual decido fazer essa reflexão, a melancolia, é um 

terreno muito amplo e explorado 

consciência de que o que pretendo aqui é um recorte específico sobre o assunto.  

Quero compreender, a partir da história, de onde vem o pensamento que liga a 

melancolia à criação e como o estudante de artes visu

relaciona com estes estigmas. É possível criar sem sofrimento? 

 O termo melancolia vem do grego melankholia. É formado pela 

associação das palavras kholê [bílis] e mêlas [escuro]. Melancolia significa 

literalmente a bílis negra

humano segundo a medicina antiga, mas que em excesso provocaria uma desordem 

cujo principal sintoma seria o afundamento nos próprios pensamentos e a perda de 

interesse pelo mundo exterior.

 Sobre a história da melancolia, é corrente encontrar aspectos relacionados 

tanto ao físico quanto ao psíquico. Conforme Suzana Lages (

acreditava-se que a melancolia era o efeito de alteração na produção da bile negra. 

Um dos mais antigos registros 

PERCURSOS HISTÓRICOS DA MELANCOLIA 

 

O tema sobre o qual decido fazer essa reflexão, a melancolia, é um 

terreno muito amplo e explorado largamente desde os gregos até hoje, e tenho 

consciência de que o que pretendo aqui é um recorte específico sobre o assunto.  

Quero compreender, a partir da história, de onde vem o pensamento que liga a 

melancolia à criação e como o estudante de artes visuais, na metade do curso

relaciona com estes estigmas. É possível criar sem sofrimento?  

O termo melancolia vem do grego melankholia. É formado pela 

associação das palavras kholê [bílis] e mêlas [escuro]. Melancolia significa 

literalmente a bílis negra, uma das muitas substâncias constituintes do corpo 

humano segundo a medicina antiga, mas que em excesso provocaria uma desordem 

cujo principal sintoma seria o afundamento nos próprios pensamentos e a perda de 

interesse pelo mundo exterior. 

ia da melancolia, é corrente encontrar aspectos relacionados 

tanto ao físico quanto ao psíquico. Conforme Suzana Lages (2002), na Antiguidade 

se que a melancolia era o efeito de alteração na produção da bile negra. 

Um dos mais antigos registros da denominada melancolia, do grego, bile negra, 
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O tema sobre o qual decido fazer essa reflexão, a melancolia, é um 

até hoje, e tenho 

consciência de que o que pretendo aqui é um recorte específico sobre o assunto.  

Quero compreender, a partir da história, de onde vem o pensamento que liga a 

na metade do curso, se 

O termo melancolia vem do grego melankholia. É formado pela 

associação das palavras kholê [bílis] e mêlas [escuro]. Melancolia significa 

, uma das muitas substâncias constituintes do corpo 

humano segundo a medicina antiga, mas que em excesso provocaria uma desordem 

cujo principal sintoma seria o afundamento nos próprios pensamentos e a perda de 

ia da melancolia, é corrente encontrar aspectos relacionados 

), na Antiguidade 

se que a melancolia era o efeito de alteração na produção da bile negra. 

da denominada melancolia, do grego, bile negra, 
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encontra-se na Antigüidade (de Homero, primeiro grande poeta, que teria vivido no 

séc. VII a.C. e Sêneca, escritor e intelectual do Império Romano, IV a.C- 65 d.C.), 

passando pelos escritos trágicos de Hipócrates (460 - 377 a.C.) o pai da medicina, e 

pela famosa questão: O Problema XXX, do filósofo grego, Aristóteles (384 a.C. - 322 

a.C.), quando pela primeira vez é associado o melancólico à personalidade de 

exceção , à genialidade: “Por que razão todos os que foram homens de exceção no 

que concerne à filosofia, à poesia ou às artes, são manifestamente melancólicos?”. 

(Scliar, 2003, p.70).  

 Segundo o professor Jackie Pigeaud (1998), O Problema XXX irá tratar 

dos humores que fundam nosso organismo, e que é por natureza instável. Para 

Aristóteles a arte pertence ao bem dotado de nascimento ou ao louco. A criação, 

para ele, consistia tornar-se outro. “se colocar no lugar do outro é poder transformar-

se em qualquer coisa.” (Aristóteles, 1998, p. 44) Talvez seja pela dificuldade de lidar 

com a inconstância dos humores no cotidiano que o homem tanto se dedica a 

decifrar o melancólico. 

 É também deste período, os filósofos Demócrito (cerca de 460 a.C. - 370 

a.C.) e Platão (428/27 – 347 a.C.) que relacionavam a arte da poesia com 

inspiração, que era por sua vez, possuída por uma força divina. “(...) não há bom 

poeta sem o sopro inspirado comparável à loucura” (Aristóteles, 1998, p.46) 

 Areteus da Capadócia (81-138 d.C.) exerceu a medicina em Alexandria, 

deve ser lembrado como o primeiro autor a considerar a mania e a melancolia, 

quadros mentais correlacionados. Provavelmente contemporâneo a Galeno. 

Profundo conhecedor das obras hipocráticas, sobre a origem das doenças, Areteus 

discute sobre a melancolia: “o melancólico se isola, teme ser perseguido e 

aprisionado, atormenta-se com idéias supersticiosas, odeia a vida, está sempre 

aterrorizado e mistura suas fantasias com a realidade, queixa-se de doenças 

imaginárias, amaldiçoa a vida e deseja a morte”. (Lages, 2002, p. 21). 

 O escritor Moacyr Scliar observa Aristóteles e o fenômeno melancólico 

entre os homens de gênio, ou homens de exceção, aqueles que se mostravam 

excelentes no campo das artes e da filosofia. Para ele, “O gênio surgiria pela ação 
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da própria bile negra, que, como o vinho, teria poderosa ação sobre a mente.” 

(Scliar, 2003, p. 70) Na antiguidade, a melancolia influenciava o humor, através da 

alteração da bili negra. (Lages, 2002, p. 31) 

 O Problema XX de Aristóteles é um devaneio sobre criatividade. A 

referência à bile negra estava diretamente ligada ao consumo de vinho (tinto). Beber 

em abundância leva a um estado melancólico e assim produz grande número de 

temperamentos. De acordo com a ingestão gradativa do vinho  

 

as pessoas frias e silenciosas, os faz um pouco mais eloqüentes e 

confiantes. Quando ingeridos em grande quantidade, o vinho os deixa 

violentos, mais vinho ainda, os deixa idiotizados, ou seja, as pessoas 

mudam de caráter ao beber e vão mudando de acordo com a quantidade 

que bebem, passando pela experiência de diversos tipos de caráteres em 

uma só pessoa. (Aristóteles, 1998, p. 85) 

 

 Jackie Pigeaud, na introdução do Problema XXX, observa que, para 

Aristóteles, os melancólicos são inconstantes, assim como o temperamento da bile 

negra que oscila entre o frio e o quente.  “A bile negra oferece à natureza 

melancólica todos os estados da embriaguez com todos os seus perigos”. 

(Aristóteles, 1998, p.13).  “O vinho deixa as pessoas tais como os melancólicos, 

ventosas”. (Aristóteles, 1998, p.91) 

 Conforme Scliar (2003), não passavam despercebidas as semelhanças 

entre a melancolia e a embriaguez, mas isso só seria uma contra-indicação da 

bebida em excesso; em doses menores, seu uso seria medicinal.  

 Com o passar do tempo, melancolia passou a designar muito mais os 

sintomas da crise e não suas causas fisiológicas, e continua sendo o estado afetivo 

mais freqüentemente associado a escritores, pintores, filósofos e intelectuais. 

 No ocidente a melancolia tem um parentesco com a finitude e causa 

admiração. Ernildo Stein (1976, p.14) no seu livro Melancolia, vai dizer que esta é 

experiência dos extremos, numa impossível tentativa de conciliação dos opostos. 

 A cultura cristã também deu uma importante contribuição para a história 



 

da melancolia na arte ocidental. “O luter

estrita obediência ao dever, mas entre os grandes instilou a melancolia.” (Benjamin, 

1984, p. 161).  Na Renascença, a melancolia é o resultado da solidão diante de 

Deus e o mundo. Antes Deus preenchia o vazio, agora é 

melancolia.  

Conforme Márcia Tiburi (

que proporciona a visão do abismo, ou seja, leva o curso da história sob o conceito 

de catástrofe. Benjamin, segundo Tiburi, diz que a história se esc

melancolia, através da perda, do desfalque.

É notório que a partir do Renascimento a tradição aristotélica 

segundo a qual o melancólico é também um homem criativo e genial. Essa mudança 

de perspectiva está representada pela famosa grav

I. “A Renascença investiga o universo, e o Barroco, as bibliotecas”. (Benjamin,

p. 164) 

                           Albrecht Dürer,  Melencolia I, c.1514 (24 x 19cm)

da melancolia na arte ocidental. “O luteranismo conseguiu instalar no povo uma 

estrita obediência ao dever, mas entre os grandes instilou a melancolia.” (Benjamin, 

p. 161).  Na Renascença, a melancolia é o resultado da solidão diante de 

Deus e o mundo. Antes Deus preenchia o vazio, agora é preenchido pela 

Conforme Márcia Tiburi (2000, p.185), a melancolia é um desejo irrealizável, 

que proporciona a visão do abismo, ou seja, leva o curso da história sob o conceito 

de catástrofe. Benjamin, segundo Tiburi, diz que a história se esc

melancolia, através da perda, do desfalque. 

É notório que a partir do Renascimento a tradição aristotélica 

segundo a qual o melancólico é também um homem criativo e genial. Essa mudança 

de perspectiva está representada pela famosa gravura de Dürer intitulada Melancolia 

I. “A Renascença investiga o universo, e o Barroco, as bibliotecas”. (Benjamin,
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anismo conseguiu instalar no povo uma 

estrita obediência ao dever, mas entre os grandes instilou a melancolia.” (Benjamin, 

p. 161).  Na Renascença, a melancolia é o resultado da solidão diante de 

preenchido pela 

p.185), a melancolia é um desejo irrealizável, 

que proporciona a visão do abismo, ou seja, leva o curso da história sob o conceito 

de catástrofe. Benjamin, segundo Tiburi, diz que a história se escreve com 

É notório que a partir do Renascimento a tradição aristotélica é retomada, 

segundo a qual o melancólico é também um homem criativo e genial. Essa mudança 

ura de Dürer intitulada Melancolia 

I. “A Renascença investiga o universo, e o Barroco, as bibliotecas”. (Benjamin, 1984, 
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Was aber die Schönheit sei, das weis ich nit. 

 

[Mas o que é a beleza, isso eu não sei] 

Albrecht Dürer 

 

In aller Schönheit liegt geheime Trauer 

Undeutlich nämlich bleibt sie immerdar 

Zweifach unenträtselbar 

Sich selber verhüllt und dunkel dem Beschauer. 

 

[Em todo belo há tristeza que se esconde 

Indefinida, pois, permanece sendo 

Dupla e duplamente indecifrável 

A si mesma, oculta e obscura a quem está vendo.] 

Walter Benjamin 

 

  

 Em Melencolia I, obra de Albrecht Dürer, o temperamento melancólico 

parece personificado na figura de uma mulher alada, cercada de instrumentos de 

arte e de ciência, em um momento de solidão noturna, olhando concentrada para um 

horizonte onde se vê um arco-íris e um cometa. A cena parece indicar que a 

melancolia pode ser uma experiência de interiorização profunda e fértil, um estado 

afetivo propício a todo ser que tenha como projeto compreender e modificar o 

mundo. A obra de Dürer enfatiza as visões superiores, às quais a melancolia pode 

nos conduzir, mas não oculta o peso e a imobilidade que inflige simultaneamente ao 

corpo.  

 Esta obra do artista alemão Albrecht Dürer, segundo Panofsky (1979, 

apud Lages, 2002, p.38), é uma das que melhor ilustram o caráter enigmático do 

humor melancólico. Ela é um marco da representação da melancolia.  

 Segundo Walter Benjamin, esta gravura antecipa o Barroco, período em 

que se atribui importância à desolação. “O amortecimento dos afetos, e a drenagem 

para o exterior do fluxo vital responsável pela presença no corpo desses afetos, 
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pode transformar a distância entre o sujeito e o mundo numa alienação com relação 

ao próprio corpo.” (Benjamin, 1984, p.164).  

 Suzana Lages comenta que esta obra de “Dürer anuncia a modernidade, 

sobretudo por seu caráter hermético, relacionado, como apontou Benjamin, a uma 

fidelidade às coisas pequenas, pois as coisas mais insignificantes aparecem como 

cifras de uma sabedoria misteriosa”. (Lages, 2002, p. 43) Benjamin continua:  

 

É consistente com esse conceito que, em torno do personagem de Dürer, 

na Melencolia I, estejam dispersos, no chão os utensílios da vida ativa, sem 

qualquer serventia, como objetos de ruminação. Essa gravura antecipa sob 

vários aspectos o Barroco. Nela, o saber obtido pela ruminação e a ciência 

obtida pela pesquisa se fundiram tão intimamente como no homem do 

Barroco. A Renascença investiga o universo, e o Barroco, as bibliotecas. 

Sua meditação tem o livro como correlato. (Lages, 2002, p.44) 

 

 Para Tiburi (2000), o homem barroco une em si a ciência e a 

contemplação. Na gravura de Dürer, a mulher parece indisponibilizada para a ação a 

pesar dos inúmeros objetos ao seu redor. Os objetos viram contemplação. A 

melancolia é vista como meditação constante e exaustiva. 

 Scliar (2003) chama a atenção, segundo Walter Benjamin, para outro 

detalhe da gravura de Dürer: a pedra. “Dura, fria, é um símbolo da melancolia. No 

final da Idade Média havia um procedimento para tratar os loucos: fazia-se uma 

incisão no crânio do doente “abrindo-lhe” a cabeça. Depois lhe era apresentada uma 

pedra supostamente retirada dali: a pedra causadora da loucura.” (Scliar, 2003, 

p.85) 

           Segundo Tiburi (2000), a melancolia é a incapacidade para a ação- 

acedia. A palavra acedia vem do grego clássico akaedia, que significa literalmente 

ausência de cuidado, tristeza, indiferença, negligência. Ao mesmo tempo em que o 

melancólico é aquele que contempla incessantemente as coisas ao seu redor, ele é 

o único a investir seu interesse nas coisas mortas e é capaz de salvá-las. 



 

 A acedia assim como a melancolia, desencadeia os poderes da 

imaginação, mas suas imagens serão interpretadas na Ida

como representações do mal, do pecado e do vício. 

tem relação com o desejo por livros, pois só os livros superam a mortalidade. Este 

tipo de relação serve como utopia para acesso 

p.182) 

 A modernidade vai oscilar entre certo culto à melancolia e às tentativas 

isoladas de dissociá-la da criatividade. Artistas românticos e expressionistas vão 

privilegiar o indivíduo sensível à margem da sociedade, através de uma exalta

solidão, do desespero, da loucura. Cada vez mais fica fortalecida a crença de que o 

ser humano é fundamentalmente melancólico, dominado por uma sensação de vazio 

interior. 

 A melancolia tem ocupado, da Antigüidade aos dias de hoje, o 

pensamento dos maiores filósofos do mundo ocidental com o objetivo de desvendar 

seus segredos, não somente como fonte de sofrimento e loucura, mas também 

como forma de expressão do temperamento.

 É no século 19, quando Nietzsche anuncia a morte de Deus 

melancolia torna-se a celebração da perda de um mundo, até então garantido pela 

fé.  

assim como a melancolia, desencadeia os poderes da 

imaginação, mas suas imagens serão interpretadas na Idade Média primariamente 

como representações do mal, do pecado e do vício. “Para Benjamin, a melancolia 

o desejo por livros, pois só os livros superam a mortalidade. Este 

tipo de relação serve como utopia para acesso a outras imortalidades”

A modernidade vai oscilar entre certo culto à melancolia e às tentativas 

la da criatividade. Artistas românticos e expressionistas vão 

privilegiar o indivíduo sensível à margem da sociedade, através de uma exalta

solidão, do desespero, da loucura. Cada vez mais fica fortalecida a crença de que o 

ser humano é fundamentalmente melancólico, dominado por uma sensação de vazio 

A melancolia tem ocupado, da Antigüidade aos dias de hoje, o 

maiores filósofos do mundo ocidental com o objetivo de desvendar 

seus segredos, não somente como fonte de sofrimento e loucura, mas também 

como forma de expressão do temperamento. 

o século 19, quando Nietzsche anuncia a morte de Deus 

se a celebração da perda de um mundo, até então garantido pela 

 

  
Ron Mueck, Big Man, 2000  
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seus segredos, não somente como fonte de sofrimento e loucura, mas também 

o século 19, quando Nietzsche anuncia a morte de Deus que a 

se a celebração da perda de um mundo, até então garantido pela 
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 Márcia Tiburi, (2005) no DVD do Café Filosófico da TVE, da série Balanço 

do Século XX - Paradigmas do Século XXI tem como tema, a Tristeza. Ela comentou 

que Freud e Goethe contradizem Aristóteles: a melancolia como doença do 

pensamento. Observando o tempo histórico, Márcia argumenta que alguns ilustres 

pensadores teriam olhado para a temática da tristeza e sobre ela elaboraram 

estudos. Ela cita Goethe, autor de "Fausto" (1806) e "Afinidades Eletivas" (1808), 

para quem a melancolia seria vista como uma doença do pensamento. Esta idéia foi 

reforçada por Sigmund Freud que, num artigo de 1917, chamado "Luto e 

Melancolia", levantou a mesma questão: "Como é possível ficar doente de tanto 

pensar?". Segundo a filósofa, as afirmações de Goethe e Freud poderiam ser 

confrontadas com o pensamento de Aristóteles, para quem a melancolia não era 

uma doença, mas sim um modo de existir, uma determinada ligação com a própria 

existência, devendo o melancólico acostumar-se a ela e, a partir dela, tentar 

produzir. 

 Freud define melancolia como luto patológico “não se trata de uma perda 

simples, mas sim de uma verdadeira ferida narcísica”. (Scliar, 2003, p.191). 

Conforme Suzana Lages (2002) no ensaio de Freud, “Trauer und Melancholie” (Luto 

e Melancolia), ele pergunta: por que a profunda tristeza decorrente de um ente 

querido passa com o tempo, e a intrigante tristeza da melancolia permanece 

teimosamente apesar de não apresentar motivo para tanto? A resposta que dá é a 

seguinte:  

 

O objeto perdido do melancólico é um objeto recalcado e, ainda, o próprio 

fato de ter existido alguma perda parece ter sido recalcado pelo melancólico 

com o objeto perdido é um drama que se dá no ambíguo cenário 

inconsciente, estando sujeito, portanto, as suas leis arbitrárias e 

ambivalências. ”(Lages, 2002, p.59) 

 

 Moacyr Scliar (2003) trata do ponto de vista da melancolia no Brasil, no 

livro Saturno nos trópicos. Os portugueses chegaram ao Brasil trazendo na 

bagagem tristezas resultantes da mudança cultural sucedida naquele país: “Por que 



 

haveriam de ser tristes os portugueses chegados ao Brasil?”, pergunta Scliar, 

responde:  

 

O ‘português heróico’ do século XV desaparecera: a derrota na África, a 
morte de dom Sebastião, a união com a Espanha, a crescente influência da 
Inquisição, os governos despóticos e incapazes, o luxo, a desmoralização
de costumes, a corrupção [...]
(2003, p. 190). 
 
 

Podemos pensar que
melancólico. 
 Para Scliar (2003

embora nosso país tenha criado 

outras festas populares, para 

 Refletindo sobre como são construídos os pensamentos durante as eras 

vividas em seus respectivos campos culturais, me deparo com Paul Valérry que 

salienta o seguinte aspecto: “Muito erro que vicia os juízos que se fazem sobre as 

obras humanas é causado p

geradas. Não nos lembramos muitas vezes de que elas não existiram sempre.” 

(Valéry, 1998, p. 17). Penso que devemos estar atentos e, sempre que possível, 

refletir sobre como pensamos, agimos, sentimos

durante nossa vida. 

 

haveriam de ser tristes os portugueses chegados ao Brasil?”, pergunta Scliar, 

O ‘português heróico’ do século XV desaparecera: a derrota na África, a 
de dom Sebastião, a união com a Espanha, a crescente influência da 

Inquisição, os governos despóticos e incapazes, o luxo, a desmoralização
de costumes, a corrupção [...] Tudo isso alterara o perfil dos colonizadores.
(2003, p. 190).  

Podemos pensar que o Brasil, como país colonizado 

(2003) a melancolia é uma constante na sociedade brasileira, 

embora nosso país tenha criado remédios como o Carnaval, o futebol, o humor e 

outras festas populares, para diminuir a tristeza. 

Refletindo sobre como são construídos os pensamentos durante as eras 

vividas em seus respectivos campos culturais, me deparo com Paul Valérry que 

salienta o seguinte aspecto: “Muito erro que vicia os juízos que se fazem sobre as 

obras humanas é causado por um esquecimento singular da forma como elas foram 

geradas. Não nos lembramos muitas vezes de que elas não existiram sempre.” 

. Penso que devemos estar atentos e, sempre que possível, 

refletir sobre como pensamos, agimos, sentimos e nos relacionamos 

. 
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país colonizado já nasce 

a melancolia é uma constante na sociedade brasileira, 

como o Carnaval, o futebol, o humor e 

Refletindo sobre como são construídos os pensamentos durante as eras 

vividas em seus respectivos campos culturais, me deparo com Paul Valérry que 

salienta o seguinte aspecto: “Muito erro que vicia os juízos que se fazem sobre as 

or um esquecimento singular da forma como elas foram 

geradas. Não nos lembramos muitas vezes de que elas não existiram sempre.” 

. Penso que devemos estar atentos e, sempre que possível, 

nos relacionamos no cotidiano 
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5- ALGUNS ARTISTAS NO SÉC. XX ASSOCIADOS AO MELACÓLICO 

 

 Na história da arte é comum a relação de artistas com o sofrimento e a 

melancolia, bem como a loucura, insanidade. Camille Claudel (1864- 1943) é um 

exemplo, sempre que pesquisarmos sobre sua produção artística, aparecerá, em 

algum ponto, aspectos sobre sua vida pessoal e a relação do seu trabalho com suas 

frustrações. É comum encontrarmos referências teóricas que enfatizam e relacionam 

seus sentimentos depressivos relativos às paixões amorosas, sofrimentos, revoltas e 

o seu trabalho plástico.  

 Outro artista relacionado ao melancólico é Vincent van Gogh (1853- 1890). 

Não há como pensar em van Gogh e não lembrarmos o episódio do corte da orelha 

ou do suicídio. Assim como Camille, é comum associar o artista, a produção dele, ao 

temperamento marginalizado do louco, do gênio, bem como a uma personalidade 

atormentada por paixões fulminantes e infelizes. É assim que o artista emerge nas 

principais biografias. 

 O artista, Jackson Pollock (1912 – 1956), foi um pintor norte-americano de 

destaque entre as décadas de 40 e 50. As atitudes revolucionárias de Pollock, que 

proporcionou um redimensionamento entre a pintura, o espaço e o artista, foi alvo de 

especulação sobre sua vida particular e é comum encontrar referências teóricas 

sobre seu trabalho plástico e seu temperamento irriquieto que alternava crises 

depressivas com estados maníacos. 

 Fazendo este tipo de relações e veiculando estas informações, está se 

criando e reforçando imagens estereotipadas da figura do artista, o que muitas 

vezes dificulta a caminhada de futuros artistas acadêmicos, como o caso em 

pesquisa.. 



 

Vincent van Gogh, Old Man in Sorrow

 

      Camille Claudel, The Implorer

 
Old Man in Sorrow, 1890, óleo s/ tela 

 

Pollock, painting in his studio
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The Implorer, 1899, bronze  

  

painting in his studio, New York, 1949 



 

 6-ABORDAGEM METODOLÓGICA

 

     CZ, grafite sobre tecido, A2 

 

 Detive-me a pesquisar

da Figura Humana II”, do Instituto de Artes da UFRGS, no período de 2008/1. O 

programa da disciplina tem como objetivo principal o desenvolvimento de um projeto 

individual, sendo a figura humana o objeto principal. É uma disciplina do quarto 

semestre do curso de Artes Vi

curso.  

As atividades aconteceram na sala 316 do anexo I da Reitoria da UFRGS. É 

uma disciplina de oito créditos semanais. As aulas foram divididas entre: desenhos 

com modelo vivo, debates de leitura especí

sobre arte e visita de artistas visuais desta capital, para falar do seu processo 

artístico. Tínhamos duas aulas por semana de quatro créditos cada uma, uma nas 

quartas e a outra nas sextas

aula, com os estudantes, sobre a organização das práti

decidimos esta atividade, sempre nas sextas

para outras, como visita de artista, assistir DVD, desenvolvimento do projeto 

ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

me a pesquisar uma turma de estudantes da disciplina “Desenho 

a II”, do Instituto de Artes da UFRGS, no período de 2008/1. O 

programa da disciplina tem como objetivo principal o desenvolvimento de um projeto 

individual, sendo a figura humana o objeto principal. É uma disciplina do quarto 

semestre do curso de Artes Visuais, ou seja, estudantes que estão na metade do 

As atividades aconteceram na sala 316 do anexo I da Reitoria da UFRGS. É 

uma disciplina de oito créditos semanais. As aulas foram divididas entre: desenhos 

com modelo vivo, debates de leitura específica sobre o processo criativo, filmes 

e visita de artistas visuais desta capital, para falar do seu processo 

artístico. Tínhamos duas aulas por semana de quatro créditos cada uma, uma nas 

quartas e a outra nas sextas-feiras, das 8h30min às 11h50min. Foi combinado em 

aula, com os estudantes, sobre a organização das práticas com modelo vivo e 

esta atividade, sempre nas sextas-feiras. Nas quartas teríamos tempo 

como visita de artista, assistir DVD, desenvolvimento do projeto 
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uma turma de estudantes da disciplina “Desenho 

a II”, do Instituto de Artes da UFRGS, no período de 2008/1. O 

programa da disciplina tem como objetivo principal o desenvolvimento de um projeto 

individual, sendo a figura humana o objeto principal. É uma disciplina do quarto 

suais, ou seja, estudantes que estão na metade do 

As atividades aconteceram na sala 316 do anexo I da Reitoria da UFRGS. É 

uma disciplina de oito créditos semanais. As aulas foram divididas entre: desenhos 

fica sobre o processo criativo, filmes 

e visita de artistas visuais desta capital, para falar do seu processo 

artístico. Tínhamos duas aulas por semana de quatro créditos cada uma, uma nas 

0min. Foi combinado em 

cas com modelo vivo e 

feiras. Nas quartas teríamos tempo 

como visita de artista, assistir DVD, desenvolvimento do projeto 



 

individual, debates.  

 

 

 As aulas de modelo vivo deveriam servir para praticar o desenho da figura 

e também proporcionar o desencadeamento de algumas idéias para o projeto.

 Ao término de algumas etapas, solicitei aos 

através da escrita, seus processos criativos para que eu pudesse acompanhar mais 

de perto o desenvolvimento do trabalho artístico individual e para que eles 

compreendessem melhor o seu modo de criar. Foi comum aparecer nos relatos, a 

referência ao melancólico, à confusão mental, 

fazer escolhas.  

 Para propiciar a experiência artística em sala de aula, procuro facilitar ao 

estudante o contato íntimo consigo mesmo pela prática do desenho e posterior 

reflexão sobre o trabalho executado, possibilitando uma seqüência de atividades que 

visam o desenvolvimento de sua produção artística individual. As aulas são 

pensadas de modo a propiciar ao estudante um ambiente familiar no sentido de 

identificação e pertenciment

desenho, na sua produção artística.

 Eu procurei observar cada estudante na sua individualidade e na medida 

 

MP, nanquim s/ tecido, A1 

As aulas de modelo vivo deveriam servir para praticar o desenho da figura 

e também proporcionar o desencadeamento de algumas idéias para o projeto.

Ao término de algumas etapas, solicitei aos estudantes que relatassem, 

através da escrita, seus processos criativos para que eu pudesse acompanhar mais 

de perto o desenvolvimento do trabalho artístico individual e para que eles 

compreendessem melhor o seu modo de criar. Foi comum aparecer nos relatos, a 

ência ao melancólico, à confusão mental, a ambivalências e dificuldade para 

Para propiciar a experiência artística em sala de aula, procuro facilitar ao 

o contato íntimo consigo mesmo pela prática do desenho e posterior 

sobre o trabalho executado, possibilitando uma seqüência de atividades que 

visam o desenvolvimento de sua produção artística individual. As aulas são 

pensadas de modo a propiciar ao estudante um ambiente familiar no sentido de 

identificação e pertencimento, para que ele tenha segurança no seu próprio 

desenho, na sua produção artística. 

Eu procurei observar cada estudante na sua individualidade e na medida 
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As aulas de modelo vivo deveriam servir para praticar o desenho da figura 

e também proporcionar o desencadeamento de algumas idéias para o projeto. 

que relatassem, 

através da escrita, seus processos criativos para que eu pudesse acompanhar mais 

de perto o desenvolvimento do trabalho artístico individual e para que eles 

compreendessem melhor o seu modo de criar. Foi comum aparecer nos relatos, a 

ambivalências e dificuldade para 

Para propiciar a experiência artística em sala de aula, procuro facilitar ao 

o contato íntimo consigo mesmo pela prática do desenho e posterior 

sobre o trabalho executado, possibilitando uma seqüência de atividades que 

visam o desenvolvimento de sua produção artística individual. As aulas são 

pensadas de modo a propiciar ao estudante um ambiente familiar no sentido de 

o, para que ele tenha segurança no seu próprio 

Eu procurei observar cada estudante na sua individualidade e na medida 
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do possível, trocar com cada um de acordo com seus desejos artísticos, 

possibilitando certo alívio ao criar, pois parece que a figura do professor, pode 

proporcionar segurança ao estudante durante o processo criativo. 

 Os registros das experiências em aula foram feitos com fotos, mini vídeos, 

diários e aplicação de entrevistas sobre os processos. Os dados foram reunidos de 

forma a sustentar uma possível avaliação referente ao início e fim de um 

determinado período. As observações foram focadas no processo criativo e quanto 

do melancólico é aparente nesse processo.  

 Este estudo centra-se no processo criativo individual de estudantes de 

graduação de Artes Visuais, no que diz respeito à relação com o sentimento 

melancólico. Observar os estudantes, referente a esta construção de dados para 

uma observação implica em poder distanciar-se para se aproximar. “Ter a 

possibilidade de produzir outro conhecimento a partir das constatações com base no 

já vivido, implica aceitar que junto a uma razão, há sempre um sentimento impondo 

limites ao distanciamento necessário às análises do trabalho”. (HUBERMAN, 1995 

apud KEHRWALD, 2002) 

 Ao observar que artistas plásticos e estudantes de artes visuais, não têm 

por hábito a conscientização do seu próprio processo criativo, quando penso que, 

através desta conscientização poderiam produzir um trabalho mais proveitoso para 

um constante aumento do seu potencial criativo, atuo como pesquisadora, coletando 

dados nestas aulas de desenho que observei.  

 Para esta pesquisa que observa a relação do processo criativo com a 

melancolia e o artista-estudante, depositei uma grande cartada nas aulas com 

modelo vivo. Durante as sessões, enquanto coordenava o tempo das poses, 

passava em cada cavalete/ mesa, orientando individualmente os estudantes. 

Sempre que necessário fiz comentários no que diz respeito aos modos de 

representação utilizados por eles, bem como o material empregado. A escolha do 

material sempre foi livre. Podiam utilizar desde lápis, até tinta, passando por 

recortes, modelagem e/ou software digital. Na sala/ atelier, podiam usar o cavalete, a 

mesa, o piso, a parede, o computador, etc. Houve saída de campo para desenhar 



 

com modelo vivo no parque da Redenção.. 

 

 

 

 As aulas de modelo foram direcionadas e as poses cronometradas. Um 

trabalho dirigido. Iniciava, normalmente com poses de um minuto, de dez a v

vezes consecutivas, passando para poses de dois minutos, dez vezes; depois poses 

de cinco minutos, cinco vezes; depois dez minutos, duas vezes e por último uma 

pose de vinte minutos. Fizemos 

descanso, após a primeira hora e meia de desenho. No início eu tinha dúvidas se a 

rigidez como eu “comandava” as aulas, cobrando horário de chegada e saída, bem 

como o cronômetro acirrado para cada pose, fosse tolher os estudantes, porém foi 

positivo. Fez o nosso trabalh

um no seu espaço.  

 Criei situações na tentativa de favorecer diferentes modos de se 

relacionarem com o desenho da figura humana. Exemplo: pedir ao modelo para ficar 

em movimento, bem como a utilização de 

colocassem de modo diferenciado em relação ao desenho, ao sistema de 

com modelo vivo no parque da Redenção..  

 

Desenho no parque da Redenção 

As aulas de modelo foram direcionadas e as poses cronometradas. Um 

trabalho dirigido. Iniciava, normalmente com poses de um minuto, de dez a v

, passando para poses de dois minutos, dez vezes; depois poses 

de cinco minutos, cinco vezes; depois dez minutos, duas vezes e por último uma 

pose de vinte minutos. Fizemos normalmente, intervalo de vinte minutos para 

a primeira hora e meia de desenho. No início eu tinha dúvidas se a 

rigidez como eu “comandava” as aulas, cobrando horário de chegada e saída, bem 

como o cronômetro acirrado para cada pose, fosse tolher os estudantes, porém foi 

positivo. Fez o nosso trabalho render e trabalhamos em conjunto, mesmo que cada 

Criei situações na tentativa de favorecer diferentes modos de se 

relacionarem com o desenho da figura humana. Exemplo: pedir ao modelo para ficar 

em movimento, bem como a utilização de materiais variados, para que eles se 

colocassem de modo diferenciado em relação ao desenho, ao sistema de 
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As aulas de modelo foram direcionadas e as poses cronometradas. Um 

trabalho dirigido. Iniciava, normalmente com poses de um minuto, de dez a vinte 

, passando para poses de dois minutos, dez vezes; depois poses 

de cinco minutos, cinco vezes; depois dez minutos, duas vezes e por último uma 

intervalo de vinte minutos para 

a primeira hora e meia de desenho. No início eu tinha dúvidas se a 

rigidez como eu “comandava” as aulas, cobrando horário de chegada e saída, bem 

como o cronômetro acirrado para cada pose, fosse tolher os estudantes, porém foi 

em conjunto, mesmo que cada 

Criei situações na tentativa de favorecer diferentes modos de se 

relacionarem com o desenho da figura humana. Exemplo: pedir ao modelo para ficar 

materiais variados, para que eles se 

colocassem de modo diferenciado em relação ao desenho, ao sistema de 
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representação.  

 Ao final das aulas de modelo vivo abria espaço para discutirmos sobre a 

sessão de desenho e sobre o processo individual. Assim, eles relatavam seus 

processos. Após essas conversas, pedia que escrevessem em casa sobre o 

processo criativo durante a aula. 

 Eu planejava as aulas para poder observar cada estudante a partir da 

expressão prática e oral sobre sua produção em aula e assim tentar perceber 

aspectos de maior dificuldade referente ao processo criativo. A partir da observação 

sobre eles e da minha própria vivência como artista, professora e estudante, queria 

proporcionar reflexão e autoconhecimento. Para isso propiciei um espaço para 

conversas seqüenciadas de exercícios. Assim eu pretendia a superação das 

barreiras da criação com menos sofrimento. Os resultados foram surpreendentes. O 

esforço foi compensado pelo crescimento de todos os envolvidos.  

 Percebi, então, que a consciência sobre o processo artístico é favorável 

no desenvolvimento da prática artística, em relação ao sentimento de melancolia. 

Hoje ainda mais, acredito no autoconhecimento como parte fundamental do trabalho 

em arte. 

 

 

  



 

7-ANÁLISES 

    HN, gordura e tinta s/papel, A5

 

A turma de Desenho da Figura Humana II, em 2008/1, 

estudantes matriculados. Deste grupo, 

quatorze. 

Para observar as entrevistas e relatos referentes ao problema propos

escolhi fazer uma seleção das

e sublinhar aquelas que teriam alguma relação com a melancolia e o processo 

criativo, de acordo com o que foi pesquisado neste trabalho.

Huberman, em pesquisa, se faz mais um

apud Kehrwald, 2002, p. 92)

Transcrevi as perguntas dos questionários. Escolhi códigos para o nome de 

cada estudante e analisei as respostas de acordo com o estudo levantado.

 

 

Entrevista 

1-Qual a importância de refletir sobre a experiência artística na prática de 

atelier?  

CZ: É importante refletir sobre a 

esta reflexão enriquece a prática, 

em quem somos e que tipo de trabalho fazemos. 

 
, A5 

A turma de Desenho da Figura Humana II, em 2008/1, tinha

. Deste grupo, participaram das aulas vinte e d

Para observar as entrevistas e relatos referentes ao problema propos

seleção das palavras utilizadas pelos estudantes nos seus relatos 

e sublinhar aquelas que teriam alguma relação com a melancolia e o processo 

criativo, de acordo com o que foi pesquisado neste trabalho. Segundo Michel 

em pesquisa, se faz mais uma “interpretação do que um relato”. (

92). 

Transcrevi as perguntas dos questionários. Escolhi códigos para o nome de 

cada estudante e analisei as respostas de acordo com o estudo levantado.

Entrevista - final do semestre 

 

ual a importância de refletir sobre a experiência artística na prática de 

sobre a experiência artística na prática de atelier

enriquece a prática, dá novos rumos, novos desafios, nos faz pensar 

e que tipo de trabalho fazemos.  
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tinha vinte e seis 

participaram das aulas vinte e da pesquisa 

Para observar as entrevistas e relatos referentes ao problema proposto, 

palavras utilizadas pelos estudantes nos seus relatos 

e sublinhar aquelas que teriam alguma relação com a melancolia e o processo 

Segundo Michel 

a “interpretação do que um relato”. (1995, 

Transcrevi as perguntas dos questionários. Escolhi códigos para o nome de 

cada estudante e analisei as respostas de acordo com o estudo levantado. 

ual a importância de refletir sobre a experiência artística na prática de 

prática de atelier, porque 

novos rumos, novos desafios, nos faz pensar 
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Nesta resposta percebe-se que o estudante está atento para a experiência artística, 

mas quando utiliza o verbo “dar” e ao mesmo tempo, fala em experiência, penso que 

o modo como estão usadas as palavras parece um pensamento antagônico, 

contraditório. No meu entendimento, experiência não se dá, adquire-se. Pode, então 

aí aparecer um sentimento ligado à melancolia. 

GS: É a possibilidade de compreender o próprio fazer artístico. A produção dentro de 

um grupo e com o seu tempo, alcançando assim uma evolução no processo criativo. 

Este estudante percebe que a experiência artística é uma possibilidade de 

desenvolvimento 

TS: É extremamente necessário, é o próprio embrião do fazer artístico. 

Este estudante relaciona a arte com a origem (embrião). 

JC: Acho importante refletir sobre a experiência artística na prática do atelier para 

formular as estratégias de trabalho, delinear o caminho que pretendemos seguir, 

construir uma identidade. Acredito que simplesmente praticar não combina com o 

objetivo de estar em uma universidade, que deve ser estudar, aprender (e refletir). 

Também acho que as técnicas e a prática que aprendemos devem servir de 

instrumento para realizar nosso trabalho e não como fim em si. 

Neste caso o estudante relaciona a arte à técnica. 

BS: É importante para se conhecer como artista 

SZ: Acho a troca de conhecimentos e opinião muito importante para o crescimento 

artístico dos estudantes de arte, auxiliando na busca da sua própria identidade. 

RA: A reflexão é a base para a construção e desenvolvimento dos trabalhos, sendo 

no atelier ou fora dele. 

MP: É uma pausa que propicia um redirecionamento.  

 

 Referente a esta questão sobre a importância de refletir o processo 

criativo, percebe-se que os estudantes, em sua maioria, compreendem que o 

processo criativo está relacionado ao fazer, mas complicam-se e até se contradizem 

quando usam palavras como “dar”. De acordo com os dados levantados sobre a 

melancolia, parece que as contradições, podem levar a este tipo de sentimento. 
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2-Refletir sobre o processo criativo contribui para o autoconhecimento e a 

transformação na sua maneira de fazer arte? 

AF: O refletir nos ajuda a achar caminhos para o desenvolvimento artístico, assim 

como refletir sobre o processo criativo nos ajuda a achar soluções e aplicações em 

nosso trabalho.  

O estudante concorda que conhecer-se, está relacionado à transformação e à arte, 

mas parece que ao mesmo tempo não age assim, relaciona o mágico, achar 

soluções, ao processo criativo. Pergunto-me, até que ponto uma experiência 

artística tem que achar soluções? Parece que neste tipo de relato, o pensamento 

está ligado a Aristóteles que fala da criação como poder de transformação. 

CZ: Com certeza contribui, porque revela a mim mesma, o que me leva a criar, 

porque eu faço de uma forma e não de outra. 

Nesta resposta, o estudante parece também relacionar o autoconhecimento e a 

transformação, como algo mágico e não algo que acontece com a prática, a reflexão 

e a experiência. 

LK: Absolutamente sim. Faz parte do processo criativo examinar nossa “bagagem” e 

encontrar dentro dela nossos “deuses” e nossos “monstros”. 

Nesta resposta também aparece a relação do criar com o divino. 

GS: Sim, além, de contribuir, me fez perceber aspectos importantes do meu 

trabalho. Vi que me interessa passar por essa busca, pelo próprio processo de 

trabalho, do que o resultado final, que aliás, termina com esse ciclo de angústias e 

desejos que é a realização de uma pesquisa de arte. A busca de uma finalização de 

um projeto ou uma imagem, muitas vezes, decepcionou-me, bloqueou as 

possibilidades que eu poderia desenvolver durante a produção de um trabalho.  

Neste caso o estudante percebe a importância da reflexão sobre o processo e que 

este procedimento ajuda a crescer. Ele fala em buscas, processos, mas se preocupa 

com o fim de um trabalho artístico e usa as palavras angústias e desejos para a 

realização da pesquisa em arte, bem como decepção e bloqueio. Parece que para 

este estudante o sentimento melancólico permeia a criação, e percebe também que 
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a reflexão e a atenção voltada ao processo podem amenizar o sofrimento. Talvez o 

sentimento de angústia seja maior quando pensa no fim, como aparece neste relato. 

TS: Certamente, a imersão em si mesmo, no artista, derruba inúmeras barreiras e 

abre diversos caminhos. 

JC: Certamente que refletir sobre o processo criativo contribui para o 

autoconhecimento e a transformação na maneira de fazer arte e sobre o 

autoconhecimento, mas não temos controle racional absoluto sobre o que 

produzimos. Nosso inconsciente vem à tona em momentos de “distração”. [...] Se 

não pararmos para pensar no que estamos fazendo, seremos apenas repetidores de 

coisas já existentes,  

Neste relato aparece um dado sobre a dificuldade de se entregar para o processo 

criativo e que ele é incontrolável e isso pode assustar o estudante de artes visuais, 

desencadeando sentimentos de angústia e melancolia. 

BS: Absolutamente sim. 

MP: Sim, pelo já mencionado redirecionamento.  

 

 Na maioria das respostas é possível identificar novamente um sentimento 

ambíguo no processo criativo. Ao mesmo tempo em que se fala de reflexão e 

conhecimento, há a necessidade de agregar ao divino o poder da transformação, 

como se o humano não fosse capaz de criar. 

 

3-O que é ser artista para você? 

AF: Ser artista para mim é ter a mente aberta para idéias e colocá-las em prática. 

Uma cabeça criativa atua em várias formas de arte, dependendo do momento e da 

necessidade de por para fora um determinado sentimento que está latente e às 

vezes é tão forte que não podemos segurar.  

Nesta resposta o estudante relaciona o artista ao gênio, quando menciona “por para 

fora” numa necessidade incontrolável. 

CZ: Ser artista é conhecer as linguagens da arte, aplicá-las a nossos conceitos e 

transformar nossa realidade. Evoluir o pensar, por isso vai além do artesanato que é 
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mecânico sem a reflexão sobre o que se está fazendo.  

Há dificuldade de definir o que é ser artista. Usa da inspiração tecnicista para 

encontrar sentido no artista. Há necessidade de busca por definição do que é ser 

artista e aparece a técnica como solução para a definição. 

LK: É fazer a opção de traduzir as coisas da vida, a emoção, em uma expressão 

própria. 

Parece que aqui, o estudante relaciona a tradução com o misticismo, mais uma vez 

o artista como gênio. 

GS: É um exercício de percepção da sociedade, dos aspectos que envolvem as 

relações humanas com o espaço. O papel do artista é dar visibilidade aos 

acontecimentos sociais. E cabe ao artista, contribuir para um desenvolvimento 

dessas discussões acerca da vida. 

Neste relato, aparecem palavras como percepção, espaço, o papel do artista de 

propor discussão acerca da vida. Aqui a imagem do artista aparece como ser 

terreno, normal, mas por outro lado também idealizado, quando o estudante fala do 

papel do artista que “dá visibilidade aos acontecimentos sociais”. 

TS: É difícil dizer, mas, ser humano é ser artista para mim. 

Dificuldade de definir. 

JC: Ser artista não é uma coisa fácil de definir para mim. Antes [...], eu imaginava 

que um artista era o que uma pessoa que tem muito talento para as artes, 

desenvolveu esse talento e agora trabalha e vive disso. [...] Por fim, atualmente 

acredito que a melhor definição de artista seja ter interesse e ter como objetivo 

observar e pensar o mundo, ter sensibilidade para olhar e sentir, e também refletir 

sobre o que está ao redor e dentro de si, e ter vontade de expressar isso em alguma 

forma registrável ou comunicável. Essa intenção é que faz alguém ser ou não artista.  

Neste caso o estudante fala em intenção, mas também em registro, em algo 

palpável. Parece muito difícil definir o que é ser artista, uma vez que se depara com 

o incontrolável, não palpável e ao mesmo tempo dá importância ao produto, ao 

registro, à comunicação. Tenho a impressão, a partir dos relatos dos estudantes, que 

somente o artista é capaz de sentir, de ser sensível. 
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BS: Viver a arte. 

Resposta breve, mas mostra a importância de unir arte e vida. 

SZ: É transformar idéias em trabalho e ação, é ser um mensageiro de criatividade 

para as outras pessoas. 

Aqui aparece a técnica como um fim imprescindível da transformação pela arte e o 

artista como um ser divino, que tem o dever de mostrar aos outros, o que ele 

percebe da realidade. O artista como mensageiro. 

RA: Uma pessoa com uma sensibilidade maior capacitada a ter um desenvolvimento 

artístico superior às pessoas. Acredito que são natas, e as que estudam 

desenvolvem “cultura”. 

Nesta resposta é possível identificar a alienação do estudante referente ao artista na 

atualidade, quando comenta da superioridade deste, bem como em desenvolver 

cultura. 

MP: Ser artista é dar, colocar no mundo algo que não existia. 

 

 Penso que o sentimento da melancolia, e da confusão se dá, 

principalmente por causa da dualidade que a arte, o processo criativo e o artista 

representam para estes estudantes. Parece impossível, deste modo, pensar em arte 

contemporânea, arte hoje. 

 É notória a dificuldade de definir quem é artista. Aparece nas respostas, 

quase sempre relacionado ao místico, ao divino, ao mágico e não real. Como se a 

criatividade fosse única do artista e se nas outras áreas não fosse possível criar. 

 

4-É possível formar artista na universidade? 

AF: Acho que ser artista é ser um “ser sensível” e uma “antena” que capta as coisas 

e expõem de alguma forma. A faculdade pode dar a base, mas o verdadeiro artista é 

dom é o intuito.  

Nesta resposta está claro que o estudante faz a relação do artista com o dom 

(divino). 

CZ: É possível que a universidade de as ferramentas para que se forme um artista, 
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mas a escolha de ser artista é pessoal. Não se nasce um artista: se forma um 

artista, mas é preciso mais que um canudo (um diploma) para ser artista. 

No caso, o estudante tenta pensar no artista como um processo de 

desenvolvimento, mas depois salienta que é necessário “algo mais’” para ser artista. 

LK: O talento não pode ser negado, a formação é importante. Situa o artista no seu 

contexto.  

GS: Não é possível uma formação criativa de um artista na universidade. Um artista 

já nasce com a sua capacidade de criação e o estudo na universidade contribui para 

uma evolução desse potencial artístico. 

Com esta resposta o estudante mostra que seu ponto de vista em relação à 

capacidade de criação é algo que nasce com o indivíduo e não que se desenvolve. 

Em respostas anteriores fala na experiência e na importância do processo para o 

desenvolvimento do criativo, mas aqui se contradiz.  

TS: Sim é possível.  

JC: [...], pode se formar artistas na universidade, assim como podem se formar 

educadores ou estudiosos de arte. [...] acho que o que nasce com a gente é alguma 

destreza técnica e talvez o olhar, o interesse pelo assunto. Se bem que até o 

interesse pode ser fruto de nosso ambiente. Acho inclusive que, se uma pessoa é 

capaz de fazer uma coisa, é porque todas as outras também podem. Para uns o 

caminho será mais penoso apenas. 

Neste caso, o estudante pensa que artista se forma sim, mas também ressalta o 

sofrimento como parte do processo. Não percebe a técnica como aprendizado, mas 

como dom. 

BS: Em minha opinião, se nasce artista. 

SZ: Acho que o crucial é a vontade de trabalhar e criar para tornar-se um artista. Se 

a pessoa não estiver disposta, não será artista nem na universidade. 

O estudante percebe que o artista se forma, e também coloca o sofrimento em 

questão, com o uso da palavra crucial. 

RA: Defendo que ser artista não é pra qualquer um tem que ter uma pré-disposição 

para aperfeiçoar os conhecimentos. Nascemos com um dom, e quem continuar 



47 

 

estudando se tornará de verdade um artista e não um artesão. 

Há preconceito em relação a outras atividades como o artesanato, por exemplo. 

Reconhece o artista como aquele que nasce com o “dom para a arte”. 

MP: Nasce-se artista, se forma a técnica. 

 

  Surpreendo-me cada vez mais com as respostas dos estudantes, que na 

maioria dos casos relaciona, ainda hoje, o artista como aquele ser de exceção, 

relacionado com Aristóteles. Realmente é muito forte este estigma. 

 

5-No debate entre os conceitos de arte, estabelecidos pelos artistas e críticos, 

como você se coloca como artista-estudante de artes visuais? 

LK: Coloco-me com muita preocupação. Quem me deu a fórmula para lidar com a 

dicotomia foi um professor: “faz o que tu gosta e não dá bola para as opiniões”. 

Percebe-se a dificuldade do estudante de assumir seu trabalho artístico. 

TS: Para min, arte é tudo e nada, ou seja, é ação humana qualquer, que pode ser 

qualificada ou desqualificada.  

Neste relato o estudante relaciona arte com vida. 

SZ: Procuro sempre estar praticando e experimentando, gosto de unir vários campos 

das artes e produzir da forma mais variada. 

Neste relato o estudante também relaciona arte e vida. 

RA: Sinto-me na busca pela inserção nesse campo, tentando compreender os 

conceitos e saberes de que isso é para sempre, buscar sempre aperfeiçoamento.  

 

 Neste caso a pergunta foi difícil para responderem, mas o 

aperfeiçoamento, a busca e as preocupações permeiam o pensamento destes 

estudantes. 

 

6-Como você experiencia a arte na universidade? 

AF: Na universidade procuro aproveitar o conhecimento que me é dado, as 

experiências, dos colegas e professores para meu desenvolvimento assim como  
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parte da história da arte. 

Aqui se percebe confusão em relação à aquisição de conhecimento e a definição de 

experiências quando ele se refere a alguma coisa que é dada. Afinal para se ter 

experiência é fundamental passar por processos, não é algo que se dê. Este é um 

pensamento ultrapassado. 

CZ: Minha experiência com arte se dá de diversas formas na universidade: através 

do meu fazer durante as aulas de ateliê, através do fazer dos meus colegas e 

através do contato com os textos sobre a história da arte também. 

Nesta resposta, o estudante percebe a importância da prática para o 

desenvolvimento da arte e do artista. 

LK: Como renovação, troca de idéias, atualização, uma experiência fundamental. 

É interessante observar que relacionam a experiência com a idéia e não com a 

prática. Assim mostra uma dificuldade de praticar a arte. 

TS: Como observador e como artífice.  

A presença do tecnicismo é uma constante no pensamento dos estudantes. 

JC: Eu experiencio a arte na universidade praticando as técnicas e os conceitos, 

estudando, pois é em geral a troca de experiências com os colegas, a oportunidade 

de ver a evolução de seus colegas e como pensam e falam sobre eles. 

RA: Acredito que não devemos ficar presos só aqui, mas sim conhecermos, demais 

artistas. Porque as experiências aqui nos dão conceitos e um olhar crítico para 

quando sairmos, soubermos ser um artista. 

MP: Pela história da arte ver o que já foi feito, por ver o que os colegas fazem e pelo 

que os professores orientam. 

 

  A respeito desta questão a intenção foi observar como o estudante se 

relaciona com a arte no seu dia-a-dia e como ele percebe o seu cotidiano, inclusive 

dentro da universidade. É interessante perceber que não há uma relação constante 

com a arte, ela aparece em momentos específicos e na maioria das vezes no nível 

das idéias e não prática. 
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7-O que você achou das aulas, cite aspectos positivos e negativos. 

AF: [...] gostei dos exercícios propostos das aulas externas e do exercício do auto-

retrato, eu nunca tinha pensado em fazer um. 

CZ: Aspectos positivos: 

-trabalho desenvolvido e planejado de forma séria e responsável;  

-diversidade de atividades propostas;  

-propostas de trabalhos finais enriquecem, porque nos obriga a trabalhar; 

-cafés pão de queijo e conversas no momento do intervalo. 

LK; Achei reveladora no sentido de que, assim como eu, muitos entraram na cadeira, 

sem muita noção do seu caminho e acabaram se descobrindo. O ponto negativo é 

que... Acabou! 

GS: [...] achei importante a prática do desenho no ateliê. Gostei bastante de algumas 

aulas nas quais foram abordadas questões sobre o processo criativo, acredito muito 

nessas discussões.  

TS: Importante porque valoriza o processo criativo por fazer um início de abordagem 

teórica ao significado de criar. 

JC: Esta disciplina reforçou a percepção que eu tinha de que é preciso praticar 

bastante para melhorar o trabalho. [...] serviu para partir de um ponto diferente do 

zero, e, portanto, de mais oportunidade de evolução. Concordo com a cobrança de 

horários e presenças, por estar coerente com o aprendizado pelo trabalho, pela 

constância.  

BS: Ajudou-me a encontrar um caminho para meus trabalhos. 

SZ: Achei as aulas muito produtivas e gostei muito das propostas para avaliação.  

 

 No geral, parece que os estudantes se desenvolveram e gostaram das 

provocações propostas em aula. 
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 Abaixo segue relatos dos estudantes sobre seu processo criativo. A atividade 

solicitada foi que escrevessem sobre o processo criativo a partir das aulas de 

desenho da figura humana II.  Alguns escreveram sobre o projeto desenvolvido na 

disciplina, outros sobre criatividade, outros sobre o próprio processo criativo.  

 

1-MP:  

 Breve consideração sobre como se deu o ponto de mudança entre um 

desenho sofrível, para um desenho passável 

 

 Por agravamento de deficiência visual, ao fixar o olhar sobre o objeto a ser 

desenhado, os contornos passaram a não serem muito definidos. Então a solução 

foi desenhar o que eu via, isto é, mancha, claro e escuro, e como que por encanto, 

eis que as manchas, os claros e escuros, definiam de maneira tão correta o que 

estava sendo representado, foi quando se tornou um método. 

 Neste momento sinto muita alegria. Sinto que terei que dar muito mais e 

apesar de ainda não ter muito claro aonde quero chegar com ela, estou me lançando 

com bastante curiosidade e ansiedade. 

Depois de um semestre de aulas, o estudante parece estar mais corajoso para 

investir na intuição e fruição do seu próprio trabalho, pois se conheceu melhor e 

compreende os seus processos. Isso o deixa tranqüilo para prosseguir. 

 

2-AF:   

 Sobre a criatividade 

 Criatividade para mim é uma busca constante do novo, o novo dentro de 

meu trabalho é transformação deste para um resultado melhor, maior satisfação. 

 Para mim criatividade não resulta de genialidade e nem tão pouco é fruto 

da espontaneidade, mas sim, o resultado de muito trabalho de muita busca [...] para 

novas experiências em meus desenhos e pinturas buscando novos efeitos e novas 

soluções. 

O estudante percebe a importância da transformação, e que esta está vinculada à 
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satisfação. É nítida a idéia de que satisfação depende de transformação. A arte 

como meio de satisfazer. Penso que esta imagem reforça o sentimento de 

melancolia no processo criativo e dificulta o desenvolvimento das idéias. 

 

2-LK:   

 PROJETO 

 Em uma dimensão maior, busco encontrar (ou reencontrar) meu estilo 

próprio. O conceito utilizado é o Gótico.  [...] inspiraram a criação das grandes 

catedrais góticas, carregadas de simbolismos. Era a dualidade entre o bem e o mal 

pregado pela Igreja e representado por Deus e Satã o que mais encantava os 

Godos.  

 Nos dias de hoje, poderíamos definir o goticismo como uma visão 

romântica, surrealista e medieval do mundo. Em outras palavras, o gótico observa 

com uma grande dose de encanto o mistério, especialmente aquele ligado às 

questões mais fundamentais da nossa existência e do mundo. Assim, meu projeto é 

trabalhar com estes temas, brincando com o que poderia se caracterizar como a 

frieza da Morte, mas que é na verdade uma busca do transcendente e do perene, 

cheia de mistérios. 

 PROCESSO CRIATIVO 

 Sempre dolorido, o processo criativo é o que forja definitivamente o artista. 

E esta busca por uma linguagem própria,  é muitas vezes cercada de muitas dúvidas 

e frustrações.  

 TRABALHOS PARA APRESENTAÇÃO 

 Depois de muitas idas e vindas, várias angústias e uma grande procura, 

finalmente consegui, alguns caminhos que pretendo trilhar, já que me dão muito 

prazer e respondem à anseios meus. Hoje me sinto finalmente penetrando no 

mundo das artes visuais, fazendo experiências, realizando trocas artísticas.  

Neste caso, o estudante mostra vários aspectos relacionados ao melancólico, 

quando usa palavras como: gótico, fundamentos, existência, encanto e mistério, dor, 

dúvidas e frustrações. 
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4-MR:  

 No meu caso, preciso de duas coisas que funcionam, às vezes, de forma 

oposta: Um espaço mais livre, aberto, [...] para que eu possa trazer referências de 

fora, também para conversa, troca, experimentação dos mais diversos materiais.  

 Um espaço delimitado. Com regras, horários, exercícios, periodicidade, 

delimitação de caminhos, onde o professor interfere aludindo a imagens outras de 

referência, indicando textos, materiais. 

 Estes espaços funcionam muito bem de forma intercalada. Uma abertura, 

um alargamento e um fechamento, uma delimitação. E assim, num ciclo. 

 Acho que é importante o uso de exercícios diversos na prática do desenho 

de figura humana. Exercícios que variam o tempo, os materiais, a forma (mão 

direita, esquerda), olhos fechados e abertos, etc. Dentre estes, percebo uma riqueza 

muito grande nos traços quando feitos com a mão contrária a usual. Há uma leveza 

e um descontrole que obrigatoriamente tira a mão do movimento acostumado. Um 

movimento que desloca a atenção também, para partes da composição que antes 

passavam despercebidas. É importante um aquecimento também. Observo que o 

desenho toma força após alguns minutos de exercícios menos preocupados com 

resultados.  

Neste caso, o estudante fala de situações diversas, experiências, “alargamentos e 

fechamentos”, comentando de modo amplo a experiência através da arte, 

relativizando as diversas práticas, deixando assim, espaço para a criação. Este 

parece um bom caminho para conduzir uma prática artística e desenvolver um 

trabalho em arte sem maiores sofrimentos e melancolias. 

   

5-CZ:   

 Meu processo de criação 

 Ao observar todos os meus desenhos, percebi que faço a mesma coisa 

desde o primeiro traço [...] Minha grande descoberta foi encontrar a forma na 

mancha feita com a aguada. 
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 [...] as cadeiras de desenho me fizeram sofrer bastante. Fui à busca da 

forma perfeita e me deparei com um traço inexpressivo, duro, chato e com um 

desenho que me tomava horas. 

 [...] Estava convencida que nunca conseguiria desenhar como meus 

colegas que traziam a realidade para o papel com perfeição e rapidez. No entanto, 

mais uma vez depois de muito trabalho, deixei escorregar meu bastão de grafite e 

descobri uma macha. Ela estava de volta, minha esperança, meu consolo, meu 

instrumento preferido: a mancha! 

 Pensar em meu processo criativo me ajudou a entender minha trajetória 

como artista até aqui. Isto é muito importante, pois quero ser uma professora de 

artes e vou precisar reconhecer o processo de criação de cada estudante.  

CZ:  Parte dois 

 Durante meu processo criativo eu sinto uma mescla de sentimentos.  

Primeiro, sinto angústia, aflição, muita ansiedade, porque é o momento em que 

preciso pensar no que farei, em como farei, é o momento das tentativas frustradas, 

de não saber o que vai acontecer e nem quando. Para mim, é o momento mais 

difícil. 

  Uma vez que achei algo que possa gerar mais trabalho, que me agrade, o 

momento em que dá aquele estalo de "é por aí", é de muita alegria e muita 

expectativa. Este é o segundo momento. 

  O terceiro momento é o que mais gosto: é o momento em que converso 

com o trabalho, em que me perco fazendo, olhando, refazendo. É muito gostoso, é 

uma tranqüilidade, um prazer no criar, uma falta de compromisso com o resto, um 

sonhar como se eu entrasse num outro mundo, um mundo que estou criando. 

Infelizmente, este momento acaba quando finalizo o trabalho e aí começa tudo de 

novo. Se precisasse resumir, diria que os sentimentos durante o processo criativo 

são como uma montanha russa: muito emocionante e super intensos. 

Este estudante procura refletir para se encontrar. Encontra várias dificuldades, 

principalmente no início de algum trabalho a desenvolver, depois, de acordo com o 

relato, passa. Mas basta chegar ao fim para a angústia retornar no próximo. Penso 
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que, mais uma vez, as idealizações da arte, do artista e do processo criativo 

contribuem para o sofrimento aparente no relato. 

 

6-BS: 

 Meu aprendizado de desenho vem acompanhado da insegurança, 

sentimento convertido na figura de uma borracha. O receio da conseqüência de usar 

novos materiais é um dos fatores que não me permite usufruí-los. 

 Desenvolver um trabalho artístico exige mais do que suporte, materiais e 

criatividade, requer autoconhecimento. Porém a tarefa de reconhecer e assumir o 

que lhe tem valor pode não ser fácil. O conhecimento dos diferentes períodos da 

arte, obras consagradas, técnicas e matéria geram diferentes caminhos que 

podemos tomar nessa etapa e conseqüentemente a desorientação no momento de 

voltar à nossa origem. Nestes quatro meses tive o ensejo de trabalhar com todos 

esses tormentos. 

Em mais este relato é notória a presença da melancolia. A metáfora da imagem do 

sentimento em forma de borracha deixa claro como a flexibilidade (da arte) pode ser 

desesperadora. O medo de criar, ousar, é paralisante. Os estigmas assombram os 

estudantes  

 

7- AF: 

 Sempre gostei muito de trabalhar com a figura humana. Tenho muitos 

trabalhos desenvolvidos nas técnicas de aquarela e acrílico, mas vim buscar na 

cadeira de Desenho da Figura Humana II exatamente o oposto ao que até agora eu 

buscava, uma figura perfeita [...], sei que os grandes mestres começaram assim e, 

quem me dera, chegar a suas figuras perfeitas. Até Picasso passou por esse 

processo.  

 Acho que esta disciplina me ajudou muito para que eu possa agora buscar 

sozinha meu caminho. 

 Foram muito importantes as reflexões e discussões em aula com os 

colegas, por ver outros pontos de vista. 
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Percebo como uma constante, o desejo de “mudar tudo”, mas penso que abdicar de 

“tudo” em busca da “ perfeição” só atrapalha. Esquecer o passado não é bom. 

Penso que este modo de agir dificulta o criar, uma vez que criamos a partir das 

experiências. 

 

8-JC: 

 Depois de tudo, ficou a porta aberta para uma nova etapa de 

desenvolvimento do desenho. [...]. De alguns anos para cá eu mudei muito, me 

desprendi de várias coisas do passado que já não serviam, e nessa transição para a 

vida de agora, que leva mais em conta sonhos e escolhas pessoais, houve muito 

vazio, muita dúvida e, justamente agora que estou me reacomodando é que estou 

preenchendo os vazios nos desenhos. 

Assim como se preenche vazios nos desenhos, fazemos o tempo todo com 

situações cotidianas. O estudante fala em porta aberta, desenvolvimento, 

desprendimento, transição, dúvida, vazios. Parece estar aberto para criar. Olha para 

o vazio e mesmo com as dúvidas, parece seguir adiante sem muitos problemas e 

sofrimentos. 

 

9-MP: 

 Ao inverter o modelo me pareceu como um alívio da pressão de ter que 

fazer “certo”, e a partir disto tive mais facilidade e felicidade ao trabalhar. 

Com alegria constatei que comecei a levantar o véu da linguagem do desenho 

e sei também que a estrada é longa e está me seduzindo. 

Neste relato, o estudante experimenta novos desafios e percebe que é possível criar 

sem sofrimento e ainda assim pode ser sedutor. 

 

10-RA: 

 Fiz desenhos sobre papel (realista), mas analisei e vi que tenho que 

despertar a essência, quero algo mais dramático. Agora vou desconstruir algumas 

partes. [...] também acabei me perdendo no percurso, [...] aí parei e vi que estava 
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ficando muito presa e não conseguiria ir além se eu não mudasse. [...] meus ápices 

de produção são em casa, à noite, onde tenho liberdade total para testar sem medos 

e me concentrar. Os meus caminhos eu troco ao ver desenhos, pinturas, esculturas, 

leituras, pois na prática, às vezes me surpreendo e não gosto. 

Neste relato, percebo que o processo criativo não é algo fácil para este estudante. 

Ele fala em real, drama, e quando estava se “perdendo”, no meu entender, criando, 

parou. Fala ainda em medo e concentração e não gosta da surpresa, da criação. 

 

11-PG: 

 O fato de ter experiência com o desenho e já estar em um nível mais 

avançado, fez com que tenha sofrido certa desinibição no processo de desenho. 

Meu desenho se tornou mais gestual, e a preocupação da representação da 

realidade deixou um pouco de espaço para que buscasse uma expressão própria. 

 Nesta fase estou em busca das diferentes possibilidades que podem 

sofrer a representação, pois mesmo possuindo um estilo característico, este pode 

sofrer alterações em decorrência de fatores externos. 

 Chama-me a atenção que o estudante, muitas vezes, relaciona a 

“realidade”, como uma situação à qual ele não pertence. Chama mais atenção ainda 

o estudante se achar em um “nível mais avançado”. Ele ainda relaciona a 

experiência, o processo, com sofrimento. 

 

12-ME: 

 Para o projeto final da disciplina de Desenho da Figura Humana II, 

proponho uma oposição a ditadura estética, que reverencia a crença de um “corpo 

de formas perfeitas”. Esse padrão opressor que usurpa a herança grega de uma 

beleza idealizada, tornando homens e mulheres escravos de seus espíritos 

narcisistas. 

Neste caso relata com palavras como crer, perfeição, opressão, escravidão. O 

estudante tentando romper barreiras através da expressão artística. 
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13-GS: 

 Por fim, fiquei totalmente confuso com esse emaranhamento de idéias e 

optei por centrar essas tentativas num único processo. Não mais me atento a um só 

ponto, mas sim, a um processo de criação de todas essas pesquisas que iniciei e 

não acabei. Essas palavras valeram: “Essa capacidade de reconhecer limites, de si, 

em si, para si e em relação aos outros, permite ao indivíduo agir livremente”. (...) 

“criar é relacionar com adequação.” 

Neste caso, a “crise” contribuiu para a criação, mas ainda foi preciso sofrer para criar 

e ser livre nas ações. 

 

14-HN: 

 Algumas vezes racionalmente, como teste, tento mudar ou pensar o 

processo buscando achar um desenrolar ideal da execução do trabalho, outras 

vezes intuitivamente, onde acabo me aproximando mais do ideal sem perceber. 

Neste caso o estudante percebe que o racional relacionado ao ideal não funciona e 

busca a intuição para se aproximar de uma nova realidade através da criação. 

 

  

 

 

  



 

8- CONSIDERAÇÕES FINAIS

 

PG, grafite e pastel seco s/ papel

 

 

 Para pensar o final,

reflexões possíveis e impossíveis, n

momento da monografia. Parece que o fim não chega, pois quanto mais o fio

puxado, mais caminhos ele mostra, mas 

surgimento do sentimento da melancolia ao ter que fi

obra. 

 O processo criativo 

espaço de tempo, reconstruindo assim uma nova abordagem, um novo olhar sobre 

um tema. É um momento criativo, que reorganiza idéias, propostas, fatos

determinada realidade. 

 Desde o início desta, ao observar

preocupação era oferecer aos futuros profissionais de

autoconhecimento pela observação do processo criativo, auxílio para 

acompanharem as mudanças dos seus tempos e desenvolv

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
s/ papel, A4 

Para pensar o final, é importante pensar nas questões levantadas, nas 

reflexões possíveis e impossíveis, nas perspectivas e incertezas que compõem este 

momento da monografia. Parece que o fim não chega, pois quanto mais o fio

os ele mostra, mas neste momento é importante

surgimento do sentimento da melancolia ao ter que finalizar e tornar concreta uma 

criativo da própria pesquisa se constitui em um determinado 

espaço de tempo, reconstruindo assim uma nova abordagem, um novo olhar sobre 

um tema. É um momento criativo, que reorganiza idéias, propostas, fatos

Desde o início desta, ao observar uma realidade educacional, a maior 

er aos futuros profissionais de artes visuais, através do 

autoconhecimento pela observação do processo criativo, auxílio para 

harem as mudanças dos seus tempos e desenvolv
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é importante pensar nas questões levantadas, nas 

as perspectivas e incertezas que compõem este 

momento da monografia. Parece que o fim não chega, pois quanto mais o fio é 

 criar o fim. É o 

nalizar e tornar concreta uma 

em um determinado 

espaço de tempo, reconstruindo assim uma nova abordagem, um novo olhar sobre 

um tema. É um momento criativo, que reorganiza idéias, propostas, fatos de uma 

uma realidade educacional, a maior 

artes visuais, através do 

autoconhecimento pela observação do processo criativo, auxílio para 

harem as mudanças dos seus tempos e desenvolverem suas 
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potencialidades, principalmente criadora, e assim alcançar realização pessoal dentro 

do curso de Artes Visuais da UFRGS. Mesmo nesta área, pode ser um problema o 

processo criativo, até porque a conscientização deste não parece ser clara para os 

estudantes. É principalmente na área da criação, que a sombra da melancolia 

parece ser uma constante. 

 Durante a disciplina de Desenho da Figura Humana II, em foco nesta 

pesquisa, foi solicitado, aos estudantes várias atividades, entre elas, que relatassem 

questões sobre o seu processo criativo. Para isso elaborei entrevistas estruturadas, 

na tentativa de proporcionar auto-reflexão sobre o seu processo, seguida de escrita, 

uma vez que perceber e descrever esta etapa da criação parecia bastante difícil. 

 Eu escrevi um diário de bordo e fiz muitas fotografias e vídeos digitais, 

para melhor compreender os processos individuais de cada estudante. Hoje observo 

que é fundamental para o artista estudante, refletir sobre o seu processo, para que 

possa melhor conduzir os sentimentos de angústia, melancolia. Afinal é revisitando 

uma experiência que temos a possibilidade de “produzir outro conhecimento, a partir 

das constatações no já vivido” (Nóvoa, 1995 apud Kehrwald, 2002, p.92).                               

 Queria procurar, nos relatos, através das palavras deles, referências aos 

seus sentimentos ao longo do processo criativo, bem como observar a visão do 

estudante-artista sobre a arte, sua relação diária com ela, e também sua relação 

com a prática criativa e perceber de que modo, a melancolia está presente. A partir 

destes relatos, com base no estudo feito sobre a melancolia, faço algumas 

observações referentes aos sentimentos, presentes no processo criativo.  

 Percebi desde o primeiro semestre que atuei como professora 

universitária desta disciplina (em 2007/1), grande angústia por parte dos estudantes 

diante do processo criativo. Provavelmente pelo fato de tratar com a figura humana e 

a disciplina propor a elaboração de um projeto individual e livre. Uma junção de 

fatores que parecia causar certa paralisia na produção criativa. Por isso, procurei 

conduzir as aulas de modo a possibilitar espaços abertos aos estudantes, estando 

atenta às reclamações e dificuldades. Parece que a abertura deste espaço reflexivo 

e criativo possibilitou o desenvolvimento da turma como um todo e individualmente 
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também. 

 Nesta pesquisa, de acordo com os limites em que se encontram me 

propus a um estudo experimental que pode vir a se tornar científico no futuro. 

 Após a análise dos relatos, percebo que há muita dificuldade, por parte 

dos estudantes (neste caso, do quarto semestre do curso de artes visuais do 

Instituto de Artes da UFRGS), de perceber, por exemplo, que experiências se 

adquirem e devem ser conquistadas. É individual e intransferível. A palavra 

melancolia, propriamente dita não aparece escrita em nenhum momento, mas 

encontrei inúmeras outras que têm relação com ela, como: sofrimento, opressão, 

angústia, desânimo, vazio, desorientação, narciso, prisão, decepção, entre tantas 

outras, sublinhadas na transcrição das entrevistas. 

 A arrogância e falta de modéstia por parte dos estudantes é uma 

constante nos relatos. A cobrança por formas “perfeitas”, também pode ser um dos 

determinantes para levar à angústia e insatisfação. Parece que existem idealizações 

da arte e este fator pode ser outro motivo que direciona para o aparecimento do 

sentimento  melancólico, uma vez que o ideal sonhado não é alcançável da mesma 

forma na realidade. 

 Iniciei este trabalho pensando na melancolia e a relação com a criação de 

modo limitado e me deparei com vasto material, desde estudos anteriores ao filósofo 

grego Aristóteles até hoje, quando ainda é um assunto muito debatido. É muito mais 

amplo do que eu poderia imaginar e por isso tenho intenção de continuar a 

pesquisar a relação entre melancolia e processo criativo e como este estigma é 

construído ao longo dos tempos e como o artista e o aprendiz a artista se relacionam 

e desenvolvem os seus processos. 

 A tentativa de entrar no universo criativo de outras pessoas, que parece 

fascinante, é ao mesmo tempo, impenetrável. É possível perceber algumas 

características melancólicas, durante as entrevistas, na descrição do processo 

criativo, mas definir com certeza é uma dúvida. 

 Na elaboração da entrevista a preocupação principal era de não induzir as 

respostas dos entrevistados, mas possibilitar um espaço para a reflexão por meio de 
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relatos de suas experiências. Me pergunto se elaborei as perguntas pensando que 

sabia o que iria (ou o que queria) encontrar nas respostas. 

 Penso que para o futuro, num momento de aprofundar o assunto, com 

apoio da psicologia possa ser ainda mais interessante a construção do 

conhecimento a respeito do caminho que se percorre durante o processo criativo e o 

sentimento da melancolia.  

 A pergunta continua: é possível criar sem sofrimento? 
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10- ANEXOS 

 
     RA, nanquim s/papel, A1 

 

 

 Para escrever o diário, não estabeleci critérios rígidos para as anotações. 

Segui de modo livre. Abaixo segue as transcrições de quat

uma impressão sobre a avaliação final da disciplina Desenho da Figura Humana II

referente ao ano  de 2008, 1º semestre letivo, conforme toda esta pesquisa.

 

 

DIÁRIO DE BORDO 

 

Para escrever o diário, não estabeleci critérios rígidos para as anotações. 

Segui de modo livre. Abaixo segue as transcrições de quatro dias de aula e mais 

uma impressão sobre a avaliação final da disciplina Desenho da Figura Humana II

referente ao ano  de 2008, 1º semestre letivo, conforme toda esta pesquisa.
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Para escrever o diário, não estabeleci critérios rígidos para as anotações. 

ro dias de aula e mais 

uma impressão sobre a avaliação final da disciplina Desenho da Figura Humana II-  

referente ao ano  de 2008, 1º semestre letivo, conforme toda esta pesquisa. 



 

04/06/2008 

Modelo Vivo- feminino 

 

 

CZ, grafite s/papel, A1 

 

 Objetivo da aula de hoje: trabalhar a linha contínua 

estranhamento ao desenhar

de representação.  O novo modo de conduzir o 

outra maneira de usar o material habitual,

concentrar em não tirar a mão/lápis do papel

propriamente dito. Na maioria das vezes, 

de raciocínio proporciona “soltar a mão

Procedimento da aula: 

 Primeira parte: 

 1) Desenhos com linhas contínuas: mão direita, mão esquerda, de baixo 

para cima, de cima para baixo; 2 minutos cada desenho

vezes; 

 2) Desenhos som

pescoço, pés e pernas, tronco ; 5 minutos cada;

 Segunda parte: 

 Trabalho de desenho no espaço com arame.

a aula de hoje: trabalhar a linha contínua 

estranhamento ao desenhar e que assim, o estudante possa encontrar novas linhas 

de representação.  O novo modo de conduzir o percurso da mão 

de usar o material habitual, que é dado ao fato de o estudante se 

em não tirar a mão/lápis do papel e esquecer assim, 

. Na maioria das vezes, manter o estudante ocupado com este tipo 

soltar a mão”, o traço e o pensamento. 

1) Desenhos com linhas contínuas: mão direita, mão esquerda, de baixo 

para cima, de cima para baixo; 2 minutos cada desenho- repetir a seqüência duas 

2) Desenhos somente de partes da figura, braço e mão, cabe

pernas, tronco ; 5 minutos cada; fazer a seqüência uma vez

Trabalho de desenho no espaço com arame. 
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a aula de hoje: trabalhar a linha contínua para causar 

encontrar novas linhas 

 pode provocar 

o estudante se 

assim, do desenho 

ocupado com este tipo 

1) Desenhos com linhas contínuas: mão direita, mão esquerda, de baixo 

repetir a seqüência duas 

mão, cabeça e 

fazer a seqüência uma vez. 



 

 Há resistências nesta parte

relacionamento com a forma e com o material. Superaram o

a forma e com o arame. Fotografei as formas com arame.

 

       LK, arame, aprox. 10cm² 

 

 Normalmente, quando proponho uma atividade nova, como 

arame, há uma grande resistência por parte dos estudantes, mas depois de vencer

medo do material novo, da criação,

Percebem que conseguem também trabalhar com esse material e acabam por

deixar surpreender-se, o que provoca relação de confiança entre o material e até 

mesmo com as propostas de aula

 A conversa hoje

desenhos individualmente, 

o modo dirigido da aula para executar as tarefas e experimentar. 

relatos, no exercício da linha contínua, de não tirar o lápis do papel, ao pensarem na 

linha, na construção do traço, esqueceram de pensar do modo igual ao de sempre, 

criaram novas situações com o desenho.

 Foi uma ótima aula, 

orientações dadas em aula

 

Há resistências nesta parte da aula, há surpresas. É um novo 

relacionamento com a forma e com o material. Superaram o desafio, brincaram com 

a forma e com o arame. Fotografei as formas com arame. 

 

Normalmente, quando proponho uma atividade nova, como 

arame, há uma grande resistência por parte dos estudantes, mas depois de vencer

da criação, até a expressão facial muda, fica mais leve. 

Percebem que conseguem também trabalhar com esse material e acabam por

se, o que provoca relação de confiança entre o material e até 

de aula. 

A conversa hoje, depois da aula prática, quando comentamos os 

 foi muito produtiva, a maioria dos estudantes aproveitou 

o modo dirigido da aula para executar as tarefas e experimentar. De acordo com os 

ício da linha contínua, de não tirar o lápis do papel, ao pensarem na 

linha, na construção do traço, esqueceram de pensar do modo igual ao de sempre, 

criaram novas situações com o desenho. 

Foi uma ótima aula, produtiva. Inclusive a modelo se entusiasmou c

aula, o que contribui para o desempenho da turma em geral.

66 

, há surpresas. É um novo 

desafio, brincaram com 

Normalmente, quando proponho uma atividade nova, como esta do 

arame, há uma grande resistência por parte dos estudantes, mas depois de vencer o 

até a expressão facial muda, fica mais leve. 

Percebem que conseguem também trabalhar com esse material e acabam por 

se, o que provoca relação de confiança entre o material e até 

, depois da aula prática, quando comentamos os 

foi muito produtiva, a maioria dos estudantes aproveitou 

De acordo com os 

ício da linha contínua, de não tirar o lápis do papel, ao pensarem na 

linha, na construção do traço, esqueceram de pensar do modo igual ao de sempre, 

se entusiasmou com as 

para o desempenho da turma em geral. 



 

06/06/2008 

Modelo Vivo- masculino  

 

  PG, nankin s/papel, A4 

 

 Hoje todos chegaram mais tarde. Iniciei com desenhos de um minuto, 

repeti por quinze vezes, para aquecer

 Agora estão fazendo uma seqüência de poses de cinco minutos. O 

modelo gira nas quatro posições cardeais 

vão registrando as poses em um mesmo suporte, 

possibilitando resultados 

seqüência da mesma pose em várias facetas.

recorrente queixa dos estudantes, por isso me atento 

favorece construir composiçõ

 Após esta seqüência

deslocamentos no centro da sala

incerteza da forma através do movimento constante do modelo. Para 

um desafio este exercício,

muito estranhamento o modelo em movimento, mas os resultados foram ótimos, 

tanto no aspecto de composição, quanto à forma e até mesmo auto

 

Hoje todos chegaram mais tarde. Iniciei com desenhos de um minuto, 

repeti por quinze vezes, para aquecer neste dia chuvoso de outono. 

Agora estão fazendo uma seqüência de poses de cinco minutos. O 

modelo gira nas quatro posições cardeais (norte, sul, leste e oeste), e o

registrando as poses em um mesmo suporte, ou seja, sem mudar de folha, 

 na composição que é favorecido exatamente pela 

seqüência da mesma pose em várias facetas. A dificuldade com a composição é 

queixa dos estudantes, por isso me atento a este tipo de prática que 

composições e até mesmo poder brincar com elas, como um jogo.

esta seqüência, solicitei ao modelo que fizesse

deslocamentos no centro da sala para que os estudantes trabalhasse

incerteza da forma através do movimento constante do modelo. Para 

, que proponho pela primeira vez. Primeiramente causou 

muito estranhamento o modelo em movimento, mas os resultados foram ótimos, 

o aspecto de composição, quanto à forma e até mesmo auto-estima.
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Hoje todos chegaram mais tarde. Iniciei com desenhos de um minuto, 

Agora estão fazendo uma seqüência de poses de cinco minutos. O 

oeste), e os estudantes 

ou seja, sem mudar de folha, 

na composição que é favorecido exatamente pela 

com a composição é 

este tipo de prática que 

poder brincar com elas, como um jogo. 

fizesse pequenos 

para que os estudantes trabalhassem com a 

incerteza da forma através do movimento constante do modelo. Para mim também é 

Primeiramente causou 

muito estranhamento o modelo em movimento, mas os resultados foram ótimos, 

estima. 



 

  A partir da segunda pose o modelo 

sugeriu as ações, eu nem precisava sugerir movimentos

manifestou em relação ao exercício proposto e contribuiu para a minha pesquisa 

dizendo que os movimentos que surgiram

Houve integração de todos 

 Os estudantes fizera

desenhos. Isto é muito gratificante.

 

11/06/2008  

Modelo Vivo-  

masculino 

              TS, grafite, caneta, A5 

 

 Hoje é modelo masculino

aproveitar e pensar sobre o objeto de observação

esta condição. Respingos das aulas da P

especialização. 

 Iniciamos a aula 

minutos (dez vezes), e agora poses de cinco minutos (

 O dia está muito frio, iniciei com 

as articulações. Nestas poses de cinc

uma veladura no modelo. Ele não go

tive, mais uma vez, que criar. 

gunda pose o modelo entrou na proposta e ele mesmo 

, eu nem precisava sugerir movimentos. Mais uma vez o modelo 

em relação ao exercício proposto e contribuiu para a minha pesquisa 

os movimentos que surgiram para ele, durante o trabalho, foram 

Houve integração de todos que estavam na sala nesta proposta. 

Os estudantes fizeram silêncio e trabalharam concentrados nos seus 

desenhos. Isto é muito gratificante. 

 

é modelo masculino. Tenho utilizado modelo masculino para 

pensar sobre o objeto de observação do masculino, tirando da mulher 

. Respingos das aulas da Profª Luciana Loponte durante o curso de 

a aula com poses de um minuto (dez vezes

), e agora poses de cinco minutos (cinco vezes). 

O dia está muito frio, iniciei com poses rápidas, sobretudo para esquentar 

. Nestas poses de cinco minutos, eu trouxe um tule branco para criar 

. Ele não gostou e isto dificultou a minha idéia inicial. 

tive, mais uma vez, que criar. Aconteceu o oposto do que aconteceu com o outro 
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a proposta e ele mesmo 

Mais uma vez o modelo se 

em relação ao exercício proposto e contribuiu para a minha pesquisa 

e, durante o trabalho, foram lindos. 

m concentrados nos seus 

Tenho utilizado modelo masculino para 

masculino, tirando da mulher 

rofª Luciana Loponte durante o curso de 

dez vezes), depois dois 

oses rápidas, sobretudo para esquentar 

o minutos, eu trouxe um tule branco para criar 

a minha idéia inicial. Eu 

ue aconteceu com o outro 



 

modelo na aula passada que conseguiu entrar no 

ocasião de usar o movimento.

Sobre o material que usam: lápis, gr

nankin, canetas em geral. Suporte: papel, tecido. Formato: 

 

13/06/2008 

Modelo Vivo - feminino 

9h20min 

 

    GG, fita adesiva colorida s/ papel

 

 A aula demorou a iniciar. Deve ser porque ontem foi o dia dos namorados.

 A modelo está ansiosa e fala sem parar, mas isto ajuda para descontrair 

esta manhã fria de outono que mais parece inverno.

 Iniciamos com exercício

 Um trabalha com caneta 

adesiva colorida sobre papel,

tamanho A4, outro usa lápis 6b, sobre papel A4, outro na

pincel sobre papel A1, outro usa grafitão sobre papel A5, outro desenha com grafitão 

sobre papel Kraft A1, outro usa pastel oleoso sobre papel branco A1. Cada um com 

na aula passada que conseguiu entrar no “clima” da aula, quando da 

ocasião de usar o movimento.    

Sobre o material que usam: lápis, grafitões, lapiseiras, fita adesiva, pastel oleoso, 

geral. Suporte: papel, tecido. Formato: A1, A2. 

 
s/ papel, A4 

A aula demorou a iniciar. Deve ser porque ontem foi o dia dos namorados.

A modelo está ansiosa e fala sem parar, mas isto ajuda para descontrair 

esta manhã fria de outono que mais parece inverno. 

om exercícios de um minuto, repetindo por dez vezes.

Um trabalha com caneta nanquim e hidrocor em papel A4, outro usa fita 

adesiva colorida sobre papel, A1, outro desenha com nanquim sobre tecido em 

tamanho A4, outro usa lápis 6b, sobre papel A4, outro nanquim e tinta PVA com 

sobre papel A1, outro usa grafitão sobre papel A5, outro desenha com grafitão 

outro usa pastel oleoso sobre papel branco A1. Cada um com 
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“clima” da aula, quando da 

fitões, lapiseiras, fita adesiva, pastel oleoso, 

A aula demorou a iniciar. Deve ser porque ontem foi o dia dos namorados. 

A modelo está ansiosa e fala sem parar, mas isto ajuda para descontrair 

de um minuto, repetindo por dez vezes. 

e hidrocor em papel A4, outro usa fita 

A1, outro desenha com nanquim sobre tecido em 

nquim e tinta PVA com 

sobre papel A1, outro usa grafitão sobre papel A5, outro desenha com grafitão 

outro usa pastel oleoso sobre papel branco A1. Cada um com 
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seu material vai descobrindo linguagens. Estão todos em silêncio e trabalham sem 

parar, conseguindo, assim, experimentar o processo criativo. 

 Fizemos muitas poses de cinco minutos. Muitos estudantes não 

apareceram, mas quem veio, produziu bastante e com bons resultados. Ao final 

comentamos os desenhos produzidos durante a aula. 

 

 

25/06/2008 

Avaliação final 

 

 Os estudantes sempre me surpreendem, seja pelo mau ou bom 

aproveitamento das aulas. Hoje foi pelo bom. Apresentaram trabalhos maravilhosos 

e acabo por me perguntar, se tive mesmo importância no papel de professora. De 

qualquer modo fiquei muito feliz com esta última avaliação do semestre. Penso que 

meu papel foi de proporcionar um espaço aberto para a criação, um espaço vazio, 

pronto para devaneios artísticos. Por isso a diversidade de trabalhos nesta avaliação 

final. Final de semestre e final da disciplina Desenho da Figura Humana II, que faz 

parte do currículo antigo do Instituto de Artes e que está sendo, aos poucos, 

substituído pelo novo. 

Estes estudantes levam a sério o que fazem na sua proposta de estudantes 

de artes visuais. Queria ter gravado tudo em vídeo, mas não foi possível. Terei de 

guardar na memória as emoções. 

 

 


